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Uma instituição estruturada e organizada re-
flete sempre uma tomada de posição fundadora
face a um conjunto de princípios e de valores. De
tal forma que o processo da sua existência histó-
rica reveste uma trajetória equivalendo a uma atua-
lização continuada. A qual atua por todos os meios
de intervenção e de transmissão, podendo estes,
por isso, ser sempre remissíveis ao discurso fun-
dador que lhe determinou a origem.

Consensualmente, casas, igrejas, noviciados
ou colégios da Companhia de Jesus logo começa-
ram por veicular, na Europa, ideias e exigências
disciplinadas por Inácio de Loyola (1491-1556) e
companheiros.

A mesma configuração iria intervir na estraté-
gia global. Assim sendo, o sistema mostrava-se
capaz de estabelecer uma rede, com um multipli-
car sucessivo, ao longo do planeta: o Velho Mun-
do e os Novos Mundos aproximaram-se, pois,
mediante elos evidentes entre a universidade (ma-
nuais, apostilhas) e a catequética (gramáticas, ca-
tecismos, músicas).

Como se interceptaram também os canais en-
tre as casas jesuíticas e as sociedades envolventes,
com destaque para os poderes instituídos, através
de esquemas preparados, e muito trabalhados, de
tipo impositivo ou de tipo adaptativo, com fins
intencionalmente atuantes. De acordo com estes
pressupostos, a globalização consequente assen-
tou numa estratégia epistemológica que se mate-
rializou diferentemente, segundo as característi-

cas peculiares das realidades envolvidas, dos
povos aos territórios, da natureza à cultura.

De fato, apesar de haver uma formação pes-
soal prévia e de haver, ainda, uma política or-
questrada a partir de um núcleo decisório, nomea-
damente por intervenção continuada da equipa
em volta do Superior Geral, os missionários in-
tervieram articulando o conhecimento acumula-
do da Europa e a ideologia religiosa de Roma,
com as circunstâncias práticas onde atuavam.
Além disso, se se estiver atento ao quando e
como se processou o plano geral deste tipo de
globalização, há que relevar um fato: o dinamis-
mo comportou duas vertentes nítidas, mas am-
bas articuladas e remetendo para um mesmo efei-
to expansionista.

A Companhia de Jesus veiculou, desde o iní-
cio, ideias disciplinadas por Inácio de Loyola
(1491-1556) e companheiros, munidas de um corpus
discursivo e de uma pletora gnoseológica e epis-
temológica consistente. A mesma mundividência
iria intervir no que se poderá chamar a Rota do
Oriente e a Rota do Ocidente. No contexto dos
designados Jesuit Studies e no seguimento de ativi-
dades dedicadas nomeadamente à memória his-
tórica (arquivos e bibliotecas, edifícios e ruínas,
objetos artísticos e comuns), esta investigação
deseja contribuir para averiguar se essa utilização
dos saberes e das ciências permanece no patrimô-
nio local, refletindo ainda sobre o modo como os
horizontes gnoseológicos e epistemológicos da
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estratégia jesuítica continuam remanescentes na
cultura material ou espiritual, bem como na me-
mória atual da América e da Ásia. Casos em estu-
do: Argentina, Bolívia, Brasil, Paraguai, Califór-
nia, Novo México, China com destaque para
Macau, Índia com destaque para Goa, Japão e
Vietnã.

Todavia a semelhança não deixou de implicar
uma diferença de raiz: enquanto o movimento
oriental ia subindo de sul para norte, com um
polo determinante a partir de Macau e de Goa, a
ação ocidental ia descendo de norte para sul, com
vários núcleos espalhados pelos territórios por-
tugueses e espanhóis.

Por outras palavras, pensar o modo como a
estratégia jesuítica continua na cultura material,
bem como na memória cotidiana atual, da Améri-
ca e da Ásia, usando a “memória de uma expe-
riência” de que fala Joseph Conrad (1857-1924),
retomada por Milton Hatoun (1952-) e a “expe-
riência da memória” perspetivada por Sérgio
Mah (1970-).

De fato, no caso particular da duração conti-
nuada deste projeto, o sujeito da investigação
epistemológica opera no interior do planeamen-
to, realização e reminiscências da viagem, a quem
cabe consubstanciar um espaço alargado de vi-
vências, partilhadas com as pessoas, os locais ou
as lembranças do inconsciente coletivo, aquém e
além da simples pesquisa em bibliotecas e arqui-
vos. Como consequência, a reflexão incorpora o
que a itinerância facultou como momento singu-
lar, no sentido de reassumir aquilo que a narrativa
irá materializar pela escrita.

As viagens sempre intervieram por entre as
entrelinhas, mas a partir deste programa, passa-
ram a fazer corpo nas linhas, de tal modo que o
corpus iconográfico e bibliográfico, sem isso, não
entra no corpo da reflexão.

Simultaneamente, o objeto da investigação
epistemológica acumula um suceder de experiên-
cias ligadas a memória(s) que permite(m) integrar
o outro, em continentes apartados, povos desco-
sidos, tradições disformes, abrindo presença para
aspectos que o memorialismo tende a esquecer
ou a obliterar sem mais. Ou seja, o segundo ter-

mo intervém como polo complementado por
continuidades e descontinuidades, a interceptar o
nexo reminiscente de (des)encontros delimitados
num processo complexo: a missão levada a cabo
por europeus e a receptividade maior ou menor
por parte de não-europeus.

Em última instância, o ato de filosofar quase
não abriga aquilo que nunca foi algures experi-
mentado. Circunstância que não significa exílio
face ao território onde vive, como desenraiza-
mento perante aquilo que visita, mas, pelo con-
trário, a necessidade de colmatar a distância his-
tórica e espacial, através de olhos que observam e
de um coração com diástoles.

O intuito de pensar conjuntamente a vertente
oriental e a vertente ocidental visa relevar quanto
o conhecimento foi utilizado e manobrado como
elemento fundamental no reconhecimento das
nações, de molde a favorecer a adaptação das es-
truturas às conjunturas, com destaque para a for-
ma habilidosa de que se revestiu a atuação, com
vista a uma melhor integração das novidades en-
contradas pelo mundo, sem desvirtuar os seus
planos gerais.

Além disso, cumpre fazer sobressair quanto a
visão de conjunto permite perceber melhor os
meandros que suportaram este surto missionário
sem precedentes e nunca superado, ou seja, a
gama de conhecimentos envolvidos, a subtilida-
de da tecnologia comunicativa colocada e a força
da matriz ideológica resultante. Como ainda a ca-
pacidade de governar, alentada a partir de Il Gesù
e sempre atendida por uma competência docu-
mental e arquivística à altura de casas, noviciados,
colégios e universidades, espalhados por muitos
lados.

Se a memória individual é um fenômeno com-
plexo, a memória coletiva ainda é mais, ao contar
com uma maior multiplicidade de entradas. Nes-
te particular, a memória cultural aproxima ambas.
Sendo um cúmulo transversal de dados, por que
a experiência é mais do que a vivência, com-
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põem-na elementos da tradição que escapam à
vida de cada um e pertencem à vida de muitos.
Feita também de perdas, numa narrativa perfura-
da por vazios e hiatos, precisa do esquecimento,
pois são esses buracos por onde o presente vai
emergir. Para isso, o presente concretiza-se com
as suas potencialidades e recobre fragmentos de
um todo que a arqueologia teima em descobrir ou
que a genealogia persiste em ligar no passado.
Assim sendo, a materialidade do edificado cor-
responde a um tipo de memória, como é memó-
ria aquilo com o qual a atualidade evoca o passa-
do, mediante elos e rupturas.

Pensando bem, a palavra “memória” recobre
um universo semântico interessante: pois quem
se lembra tem memória e quem lembra memória
tem, isto do lado do sujeito; mas também há o
que traz à memória, o que regista para a memória,
isto do lado do objeto. Por isso, ela se aproxima
de linhagem, tradição, escrita ou inscrito, acep-
ções que se encontram incorporadas no processo
histórico e que concorrem, hoje, num tempo ver-
tiginosamente rápido, para que se evoque tanto o
patrimônio e haja necessidade de falar como
nunca da memória.

Assim sendo, pretende-se aferir aquilo que
ainda permanece atuante, independentemente da
extinção da Companhia em 1759-1814, seguida
da expulsão e da destruição patrimonial, por vá-
rios motivos, nos séculos XIX e XX. De fato, a
presença ou ausência na memória ajudará a refle-
tir sobre o alcance da aculturação, percebendo
como agiram as ciências e os saberes, explorando
estatutos de superioridade ou de inferioridade, e
pondo de pé ideias sobre as consequências histó-
ricas deste tipo de atuação, na vida das nações
envolvidas.

As duas vias – a oriental e a ocidental – tinham
em comum estar munidas por uma mesma causa,
patamar sobre o qual assentava tudo o mais. Por-
quanto, a formação era orientada no sentido de
produzir um agente avalizado com o objetivo de

intervir em circunstâncias de comunicabilidade
cultural difícil, nas antípodas de um diálogo es-
pontâneo e imediato.

O que acontecia desde o noviciado, período
particularmente destinado a escudo de provas
para endurecimento do corpo, da alma e do espí-
rito, segundo diretrizes que incluíam a própria
alimentação. Recorde-se que um dos fatores da
escolha dos terrenos da Cotovia, em Lisboa, re-
sultou de ser o solo propício para um pomar e de
ser a fruta fundamental para futuros missionários
em climas longínquos.

Destinado a atuar no âmbito de substratos
culturais afastados por oceanos e pelo fato de ser
deles um só entre os demais polos, o noviço era
obrigado a treinar a capacidade de resistência e a
flexibilidade vivencial. Porém, é incontestável
que esta última intervinha num horizonte lógico
e axiológico bem determinado nos conteúdos e
nas fronteiras, logo segundo certa rigidez aprio-
rística. Ou seja, o ciclo completo, do noviciado
até à fase dos estudos de Teologia, exigia o respei-
to por regras sólidas, a culminar no Exame im-
posto pelas Constitutio (1554), avaliação rigorosa
da propensão do candidato, com o fim de apurar
precisamente a aptidão individual para articular o
dever e o sentir, iluminados pela razão.

Por isso, o primeiro arcabouço correspondia
sempre à virtualidade antropológica e psicológica
para detetar as áreas onde a inteligência do outro,
americano ou asiático, estaria mais sensível, logo
mais penetrável à mensagem europeia. Este as-
pecto decorria diretamente da ideia de homem
sobre a qual assentava um dos lados inovadores
da estrutura jesuítica – realidade tripartida com
corpo, alma e espírito, tendendo a ser aparelha-
dos por uma razão com essência natural, logo
comum à espécie.

Matéria que não foi nada pacífica e exigiu um
tempo de convencimento, até que a Igreja Católi-
ca chegasse a admitir a alma dos índios, e conse-
quente valorização latente da respetiva racionali-
dade. Na verdade, restavam ranços escolásticos a
esticar raciocínios indicadores de eurologocen-
trismo, sendo contra eles que o dominicano Bar-
tolomé de las Casas (1484-1566) esgrimiu com
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firmeza, a partir de 1530. Embora o papa Paulo
III, pela bula Sublimis Dei (1537) defendesse uma
tese inovadora, a controvérsia inflamava cora-
ções nas Américas. Motivo pelo qual teve de ha-
ver uma argumentação com ilações demonstrati-
vas, a favor dos povos em contato. A dialéctica
defendia, ou não, estarem predispostos a ser in-
terlocutores da mensagem cristã. A tal ponto que
hesitações perdurantes ou teses contra continua-
ram a ser apresentadas no 1º Concílio (1552) e no
2º Concílio de Lima (1582-1583).

Sendo este um ponto básico do qual depen-
diam logicamente outras ilações sobre o status
dos índios, importa reconhecer como a ordem
dos pregadores viu emergir uma figura proemi-
nente, disposta a retirar princípios e valores ca-
pazes de questionar ou de vencer as razões con-
trárias, com base em fundamentos tomistas e
ideias cosmopolitas pessoais. Além dos enuncia-
dos em disputa, a complexidade das posições
advinha da polêmica ter um cenário com dois
polos maiores – o americano, o europeu e os ca-
nais de comunicação entre eles. De fato, não ra-
ras vezes os mais destacados em missão no
Novo Continente tiveram de vir ao Velho Con-
tinente, para defender posições em prol de sin-
gularidades das terras e das gentes, com desta-
que para o padre peruano Antônio Ruiz Montoya
(1585-1652) e o padre português Antônio Vieira
(1608-1697).

Estes dois últimos exemplos remetem para
uma excelência argumentativa a sequenciar infe-
rências cerradas em favor dos direitos guarani, de
molde a exprimir razões muito bem articuladas
contra os bandeirantes ou em favor das reduções,
na corte de Madrid; excelência argumentativa a
levar ainda aos limites os poderes da oratória, de
tal modo que as igrejas da Bahia, como as de Lis-
boa ou de Roma, ouviram a defesa dos tupi e gua-
rani rodeada de vibrações com suprema profun-
didade e beleza. Assim, a arte da reclamação e a
arte do sermão recobriram funções particular-
mente destacadas, porque explicitaram quanto o
conteúdo da dedução ligado à forma da oratória
surtiam efeitos no convencimento das elites, e
sequentes decisões políticas.

A que nunca foram estranhas a argúcia e os
meandros diplomáticos, porquanto havia que
convencer forças dominantes, unidas por inte-
resses econômicos marcadamente eurocêntricos,
mas divididas entre a bipolaridade ibérica. A par
disso, as cortes transferiam para os poderes locais,
dos vice-reinos às encomiendas, dos colonos aos
bandeirantes, ganâncias desmesuradas que en-
contravam na escravatura a saída óbvia para o de-
senvolvimento extrativo.

No contexto jesuítico, a visão do mundo que
enquadrava a natureza e a cultura, deveria assen-
tar numa condição humana valorizada pelo co-
nhecimento armado pela inteligência, a memória
e a vontade, as quais poderiam ser exercitadas em
qualquer ponto do planeta Terra. Para o conse-
guir, importaria, simplesmente, imitar os trilhos
Ad majorem Dei gloriam, apesar da presença de es-
cravos negros nos seus engenhos e nas estâncias.

Assim se explica que, com base nestes pressu-
postos, tudo dependesse, a fortiori, do talento de
cada um para detetar o modo como o Novo
Mundo poderia ser sensibilizado – leia-se cristia-
nizado. Anunciando épocas futuras, onde o co-
nhecimento iria ser usado, cada vez mais, como
meio eficaz para a governação, também esta ideo-
logia foi aparelhada com tais instrumentos. Na
verdade, as ciências e as correspondentes técni-
cas intervinham como métodos e meios destina-
dos a concorrer para o sucesso da missão, pois
que, aqui e muitas vezes ao arrepio da mentali-
dade acadêmica, a tarefa requeria uma concep-
ção mais otimista sobre o entendimento. Como
consequência, a pedagogia geral buscava adqui-
ridos do humanismo renascentista, ao perspeti-
var um ente racional, que só não tinha sempre o
mesmo tipo de raciocínio, porque lhe faltava
oportunidades.

Neste sentido, a Companhia de Jesus desen-
volveu uma forma de estar na doutrina que lhe
tem sido peculiar: assumir a educação como via
privilegiada e com sentido em qualquer circuns-
tância, mas ensinar sempre tendo em conta a ida-
de, o nível e a capacidade crítica do destinatário,
do analfabeto ao doutor. Por outras palavras,
procurar fórmulas adaptativas, dentro das intran-
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sigências do credo, razão pela qual sempre abra-
çou o discurso científico moderno, destacando
sempre alguns dos membros para essas tarefas.
Mas também prosseguir elos que já demonstra-
ram eficácia, sem descurar as características do
interlocutor, incluindo as suas limitações, como
aconteceu com a imaginária medieval.

Neste particular, cumpre relevar a importân-
cia relegada a catequistas locais. Aspecto que es-
tará mais relacionado com uma adaptação à reali-
dade do que propriamente a uma cedência dese-
jada de poder. Com efeito, apesar de muitos
jovens europeus terem sido empolgados por este
tipo de ação, aderindo com entusiasmo às hostes
da Companhia, a desproporção entre o número
deles no terreno e a extensão das populações era
notória, pelo que qualquer tática realista teria de
passar pela utilização de serviços, por parte de re-
cém convertidos. O treino de nativos, com vista a
este tipo de intervenção, tinha ainda uma função
não menos importante, pois garantia que o fer-
mento continuaria a levedar sem interrupção,
mesmo quando eram perseguidos e expulsos,
como foi por demais evidente no Vietnã.

O apreendido não precisava passar pelo lido,
o que facilitava em muito a metodologia. Ora,
inscrever na pedra aquilo que deve ser aprendido
traduz a viabilidade de um sistema informativo
permanente e perdurante: basta olhar com olhos
atentos e associar a qualquer ideia ouvida, tudo
com continuidade e grande economia de meios.
Assim, enquanto os entalhes prolongam em per-
manência as palavras saídas dos púlpitos e os ges-
tos da liturgia, os catecúmenos ou os fiéis atuali-
zam crenças a gravar ou a manter na memória.
Posição que, quando acontece no centro social
de uma comunidade, favorece a catequese inces-
sante no cotidiano.

Em Macau, com passagem pelo Largo da
Companhia de Jesus, a fachada em pedra da Igre-
ja da Madre de Deus, vulgo Igreja de São Paulo, é
um bom exemplo disso. Com acesso por uma
escadaria, a aumentar desde logo o impato vi-
sual, pois a perspectiva progride ao ritmo do
corpo na subida, ela beneficia ainda de outros
efeitos: é a única sobrevivente de uma ampla

destruição, está penetrada por vazios mostrando
o céu, e retira da estatuária um canal vantajoso
para uma lição religiosa.

Para dar maior peso patrimonial e maior ma-
jestade ao cenário, a arquitetura retira da estatuá-
ria um canal vantajoso para uma lição religiosa,
com cinco níveis de ascensão, sendo o último, o
do Espírito Santo. O jesuíta italiano Carlo Spinola
terá presumido, e bem, que o número de decora-
ções e a mescla de influências – europeias, chine-
sas e japonesas – contribuiria para o aumento da
curiosidade, mas não só, pois funcionam como fa-
tor atrativo enquanto concorrem para afetar o
lado emocional, numa veneração imediata pela
força expansionista em presença. Em síntese, do
impato para os transeuntes, incluindo os iletra-
dos, resultaria, esse seria o objetivo maior, um
respeito didático, sob a égide de Inácio de Loyola
(1491-1556), São Francisco Javier (1506-1552),
São João de Brito (1647-1693). Nas torres-tem-
plos de My Son, erguidas pelo Reino Champa no
Vietname do Sul, a fachada com três níveis, base,
corpo e estrutura superior com telhado, lembra
que talvez também ali se tenha procurado uma
lógica decorativo-educativa, com ressonâncias
no universo oriental.

Na memória japonesa atual Nagasaki repre-
senta, obviamente, o horror nuclear, mas evoca
também um acontecimento inédito ocorrido em
meados do século XVI: a chegada dos portugue-
ses às paragens dos samurais, envolvida na maior
perplexidade, como deslumbramento sentido pe-
los “Bárbaros do Sul”. Situada sobre um pro-
montório, o núcleo urbano começou a ser ergui-
do, em 1570, tornando-se, desde então, a primei-
ra entrada e saída ao comércio mundial; com isto
servia interesses econômicos de Portugal, como
constituía um ponto de penetração católica, tanto
mais que, progressivamente, passaram a domi-
nar cada vez mais e a edificar igrejas, escolas ou
instituições de assistência. Todavia a conjuntura
futura mudou em três momentos: primeiro, exe-
cução de 26 católicos, em 1597, depois, prescri-
ção do catolicismo, em 1612, e encerramento
dos portos, em 1638. Como essa medida foi
acompanhada da destruição de qualquer traça
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jesuítica, a recordação existente sobre estes even-
tos, por parte da cidade, fica reduzida a um gran-
de painel evocativo dos Mártires do Japão, numa
zona cimeira e junto de um pequeno museu, infe-
lizmente decadente.

Claro que a força expansionista exigia, fre-
quentemente, a sagacidade na descoberta de indí-
cios a ultrapassar, conforme aconteceu quando a
astúcia jesuítica, na pessoa do italiano Alessandro
Valignano (1539-1606), se apercebeu que a dis-
tância geográfica, acrescida da separação cultural,
estava a gerar ruídos impeditivos de qualquer su-
peração de opostos entre a Europa e o Japão:
D. João III e a corte portuguesa não entendiam
nada do que se passava por lá, e dificilmente assu-
miam qualquer superioridade oriental; os shoguns
permaneciam longe de vislumbrar as característi-
cas do mundo ocidental.

Para sair do impasse, este italiano, doutor em
Leis, concebeu esquemas táticos a manobrar com
acerto e instrumentalizou uma forma de desfazer
contradições entre membros das elites em jogo,
através de filhos com pais no poder. Assim, entre
1582-1590, jovens parentes de senhores cristãos
– como Mâncio Harunobu, senhor de Arima, e
Miguel Chijiwa, ambos príncipes – acompanha-
dos por Julião Nakaura e Martinho Ara, dois fi-
dalgos, e o próprio Valignano – viajaram pelo
Cabo da Boa Esperança até Lisboa; em Portugal
passaram por Sintra, Montemor-o-Novo, Évora,
alojados no Convento do Espinheiro, e Vila Vi-
çosa para conhecer a rainha D. Catarina de Bra-
gança; em Espanha, visitaram Filipe II em Ma-
drid; terminaram em Roma para ver o Papa
(1585) e voltaram ao país natal. A partir desta fa-
çanha resultaram várias consequências, entre as
quais um livro, De Missione Legatorum Iaponensium
(1590), traduzido por Duarte de Sande.

Mas também um triste fim para esta história:
por que a ausência fora longa, dera-se uma mu-
dança política e os SJ tinham deixado de ser acei-
tes ou suportados. Como resultado, depois dos
primeiros de 1597, Julião Nakaura morreu tam-
bém mártir, em 1633. Adiante-se que Macau ser-
viu de sepultura a muitos deles. Rodeada por uma
estonteante tecnologia, a memória dos japoneses

continua de tal modo fiel a este episódio que ele
interveio nos destinos da Penha Longa, nos arre-
dores de Sintra. Dado que os príncipes estiveram
aí hospedados, uma empresa japonesa comprou
a propriedade transformada em complexo turísti-
co. Por outro lado, como estão sepultados numa
cripta no meio das Ruínas de São Paulo, daí a
constante e ininterrupta romagem nipônica ao
território macaense.

Apesar de toda a ideologia de aculturação, fre-
quentemente favorecida pelo conhecimento cien-
tífico, estes fatos, entre outros limites, relatam si-
tuações extremas, é certo. Mas importa recordar
quanto o cotidiano comum estava cheio de obs-
táculos provocados pelas “japões”, como con-
tam o espanhol São Francisco Javier (1506-1552)
ou o lisboeta padre português Luis Fróis
(1532-1597), na sua Historia de Japam (1549-1578).

Situações parecidas com as descritas pelo
padre mexicano Roque Gonzalez (-1628) e
pelo padre peruano Antonio Ruiz de Montoya
(1585-1652), pois abundavam momentos menos
felizes, como os descritos pela sinceridade do pa-
dre tirolês Antônio Sepp (1655-1733), a partir
dos Trinta Povos. Curiosamente, o primeiro foi
santificado por João Paulo II (1934), gesto a cor-
roborar uma profunda veneração por este mártir
em toda a América Latina; o segundo tem o
nome ligado a um município e muitas ruas em
Misiones, sem esquecer a Universidad Padre
Antonio Ruiz de Montoya, uma das principais do
Peru; o terceiro é constantemente invocado por
parte dos gaúchos, quando querem enaltecer a
primeira fundição de ferro da região.

Incompreensão e extremismo que tinham a
ver com os estádios culturais diferentes, visuali-
zados na América ou na Ásia: no primeiro caso, a
estranheza que sai, mesmo sem talvez se querer,
equivalente a uma sensação de superioridade; no
segundo caso, a intuição e o espanto pela desco-
berta inesperada de requintes ancestrais difíceis
de imaginar.

Constatações que foram sendo experimenta-
das ao longo de quase dois séculos e que determi-
naram, obviamente, uma estratégia incorporando
as ciências e os conhecimentos que foram sendo
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usados. No que respeita as comunidades e os al-
deamentos, diga-se quanto as duas vias emprega-
ram uma pragmática arquitetônica e urbana, um
esquema de sobrevivência, uma orientação para
as artes e ofícios, um ministério didático que as-
sociavam costumes e instrumentos importados,
com materiais e produtos, formas e conteúdos,
técnicas e processos, autóctones, às ideias e práti-
cas inseridas na convivência dita católica.

Casos houve onde a educação foi coroada por
estudos superiores. Criado na segunda metade do
século XVI, com matérias diversificadas dentro
de um curriculum com áreas das letras e das ciên-
cias, o Colégio de São Paulo em Macau foi a pri-
meira universidade ocidental por essas paragens,
além disso, e bem de acordo com uma visão glo-
bal, mantinha uma escola de saber ler, escrever e
contar, para os habitantes da cidade. Dada a dis-
tância com o continente europeu, logo a conve-
niência de ter um núcleo de formação contínua
conjugada com a localização privilegiada desta
península e ilhas na foz do Rio das Pérolas, este
polo beneficiou de idas e vindas de jesuítas famo-
sos, contribuiu para a aprendizagem das línguas
nativas e converteu-se no grande catalisador do
catolicismo, no Extremo Oriente.

A instituição serviu, pois, como um núcleo de
intercâmbio cultural e de inculturação mútua,
onde os recém chegados recebiam ensinamentos
linguísticos, antropológicos e sociológicos que
lhes possibilitariam uma melhor iniciação e os
preparariam para superar os múltiplos bloqueios
culturais com que teriam de lidar. Serviu, ainda,
para acolher os que haviam sido escorraçados de
zonas missionárias, onde os poderes locais deixa-
vam de os aceitar. Duas situações que acontece-
ram, por exemplo, ao padre italiano Matteo Ricci
(1552-1610), que aí esteve vários meses, fato
relembrado inclusive no nome do Instituto Ricci,
que prossegue a tradição jesuítica, em Macau.

É aliás neste contexto que encontra sentido o
fato do Musée Guimée, em Paris, diretamente
vocacionado para as artes, incluir exemplares re-
lativos à pedagogia dos Mártires de Nagasaki e ao
Observatório Astronômico de Pequim, marcas
indeléveis da presença jesuítica na Ásia, e da sua

atuação em favor de uma mundialização, consen-
tida ou forçada, por essas bandas.

A via ocidental foi cativada pelas Ciências Na-
turais e pela Música. A via oriental foi aliciada
pela Matemática e pela Astronomia.

A habilidade demonstrada em detectar os la-
dos mais suscetíveis de serem seduzidos, tendo
em conta o bom êxito da doutrinação, era com-
plementada pela preocupação de usar da melhor
maneira e com a melhor qualidade: o irmão italia-
no Gean Batista Primolli construtor exímio, foi
escolhido para projetar e levantar a igreja de San
Ignacio Mini, na Argentina, e a de São Miguel das
Missões (1735), no Brasil; o padre francês Ale-
xandre de Rhodes (1591-1660) preparou-se mui-
to, em Astronomia, antes de sair de Roma para
Macau e para o Vietnã. Além disso, as Cartas
Ânuas e numerosos escritos provam como os
seus autores correspondiam energicamente aos
desafios regionais, sujeitando-se a uma formação
contínua. O mesmo se pode dizer do material
constitutivo da Colecção de Angelis, da Biblioteca
Nacional do Rio de Janeiro.

A imponência da Manzana Jesuítica, hoje Uni-
versidad de Córdoba, ocupando um quarteirão, a
Casa em Macau, entre a cidade chinesa e a cidade
europeia, as gravuras do Colégio de São Paulo em
Goa, o Pátio do Colégio (ponto zero onde nasceu
São Paulo), a Manzana de las Luces em Buenos
Aires, com o seu lado de entreposto comercial, a
frontaria da Igreja de Santo Alexandre em Belém
do Pará, o Portal de La Compañía em Cusco, de
enorme grandeza, revelam, no conjunto, opções
cuidadas e privilégios sequentes. Tome-se o últi-
mo caso, mais concretamente a sua localização na
Plaza de Armas: no lado da Catedral, à direita a
Casa da Inquisición, no ângulo, o Portal de Car-
nes; no lado perpendicular seguinte, o Portal de
Harinas, o Portal de Panes, no ângulo, a Calle de
Plateros e a Calle de Espaderos; no lado oposto
da Catedral, o Portal de Confitura, a Calle de Me-
decina, o Portal de Comercio. O Portal de La
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Compañía fica na perpendicular ao lado direito
da Catedral, sendo preenchido totalmente pela
igreja e um claustro, ocupado atualmente pela
Universidad Nacional de Santo Antonio Abad
del Cusco, com destaque para o Museo de Histo-
ria Natural.

Sendo a supremacia técnica um meio eficaz de
intervenção, ela nunca poderia ter sido despreza-
da por uma organização tão preparada. Assim e
para surtir fins idênticos, a Societatis Iesus recor-
reu a instrumentos e a maquinarias que lhe per-
mitissem implementar o seu plano geral de mun-
dialização, constatando quanto isso passaria pela
sobrevivência na paz ou na guerra.

A introdução de conhecimentos passíveis de
serem considerados conhecimentos científicos
ou pré-científicos influíram naturalmente segun-
do duas vertentes relacionadas, mas dignas de
distinção: por um lado, a infiltração, por forma
sub-reptícia, de temas e problemas, métodos e
disciplinas inerentes às novidades europeias; por
outro lado, a preparação remota de um terreno
cognitivo, o qual irá facultar as primeiras semen-
tes para alguma permeabilidade das elites orientais
relativamente ao paradigma moderno. Natural-
mente eram elas as que se poderiam revelar mais
sensíveis e receptivas. Reconhecendo-o, a estra-
tégia científica visava a confiança dos circuitos
políticos, como aconteceu, com grande êxito e
sem qualquer dúvida, na China, Vietnã e Camboja.
Por isso, a intervenção dos fenômenos naturais e a
análise dos fatos, protagonizada pelo padre italia-
no Matteo Ricci (1552-1610), favoreceu a argu-
mentação teológica e o uso racional do método
ou do criticismo, quando conseguiu abastecer o
encontro com o poder, por via do saber.

Por outras palavras, com este modo de reco-
nhecimento procurava-se uma espécie de senha
para obter liberdade de evangelização: os ociden-
tais retiravam, pois, do que poderia corresponder
a uma supremacia científica, o tipo de conheci-
mento capaz de produzir a perplexidade que aba-
laria o fechamento intrépido.

Na mesma linha de pensamento e no que res-
peita outras realidades humanas, Alexandre de
Rhodes (1591-1660) pegou nas crendices e su-

perstições locais e confrontou-as com as leis fí-
sicas do universo. Este procedimento, usado
para desafiar ignorantes ou letrados, tentava
desmontar ações demoníacas ou forças ocultas,
passando a interpretá-las dentro da argumenta-
ção racional, como se verifica nas ideias defen-
didas no seu Cathechismus sobre a conversão em
Tonkin (Vietnã) ou na Indochina, o qual revela
avanços renovadores em comparação com ou-
tros congêneres.

Este procedimento, e por que se lhe deve tam-
bém uma armadura de descrições e narrativas es-
peciais, remete para mais um comentário sobre a
relação entre a escrita jesuítica e a constituição
das ciências modernas. Não restam dúvidas que
as primeiras levas de missionários europeus tive-
ram oportunidades únicas de conviver com o
desconhecido: das zonas geográficas às etnias,
passando por múltiplos cenários civilizacionais.
Sendo muita a perplexidade e muito devendo ser
contado, dentro de uma estrutura comunitária
que centralizava a informação, muito foi também
o cuidado posto numa rede informativa consis-
tente, feita de relatórios, diários e notas de via-
gem. Com efeito a riqueza do material em pre-
sença, as mais das vezes sem precedente históri-
co, contribuiu, pela necessária integração, para o
discurso científico posterior, tal como este foi
implementado na Europa, mas também nas re-
giões mais diretamente visadas.

Apesar de tudo isto e sem ilusões, não era o
cosmopolitismo generalizado que mais os movia.
Como não seria também este o horizonte de ação
dos demais europeus por paragens longínquas. O
que primava mesmo, com conhecimento científi-
co ou sem ele, era um desejo forte de assimilação
que permitisse a exploração econômica e/ou ideo-
lógica. Mecanismo que era acompanhado por ati-
tudes de separação quando equivalia à rejeição do
grupo de aculturação perante o dominante, ou de
segregação se era do grupo dominante face ao
grupo de aculturação. Com alguma marginalida-
de juntamente.

A Companhia de Jesus, organizada com base
nas Constitutio (1554), requeria, obviamente, uma
estrutura ambiciosa, pois cobria uma hierarquia
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serrada e espalhada por vários quadrantes territo-
riais; serviam-na mecanismos alicerçados em
canais de comunicação constante com o núcleo
diretivo, com sede em Roma, mediante cartas e
relatórios, como a intenção editorial, que deter-
minava a publicação de alguns dos relatos, logo
criava uma internacionalização das narrativas, di-
vulgava os sucessos pastorais e favorecia o recru-
tamento entusiástico de jovens para longínquas
paragens.

A literatura de viagens, que sempre tem cons-
tituído um manancial para enquadramento de
modos de ser de povos e de seus saberes revela,
no caso, primores descritivos com realce. De
fato, como o Ratio Studiorum (1599) comportava
um elenco cuidado de disciplinas, incluindo a
área científica, bem como princípios formativos
esmerados em termos de métodos de trabalho, a
formação inteletual acompanharia a formação es-
piritual, assim o Directorium exercitiorum spiritualium
P. N Ignatii (1548) era anualmente renovado, pois
se a milícia requeria resistência comprovada, no
que diz respeito à solidez do corpo e da alma,
precisava também de bons meios para lidar com
as diferenças, relatando-as e consolidando narra-
tivas à altura das novidades, que seria importante
serem lidas nos polos decisórios europeus e entre
os futuros missionários.

Contribuíram, igualmente, para gerar cadeias
permanentes que contaram o que quiseram e ilu-
diram o que não quiseram, criando, assim, um le-
gado memorial, naturalmente manipulado, como
ainda centralizado em Il Gesù. Aspecto que terá
favorecido, naturalmente, triagens memoriais
auspiciosas para os jesuítas, e onde caberá à her-
menêutica científica deslindar o joio do trigo.

No oposto dos franciscanos, a mentalidade
criada em noviciados e colégios tendia para de-
senvolver qualidades vocacionadas a servir obje-
tivos memoralistas. Ou seja, a missão integra-
va-se numa estrutura bem definida de acúmulo
de documentos e papéis, um arquivum, e de preo-
cupações voltadas para narrações e crônicas, um
corpus scriptorum. De tal modo que os SJ são im-
pensáveis sem algo como o Archivum Romanum
Societatis Iesu (ARSI).

Os efeitos desta operatividade materializaram
um patrimônio mundial sem par, com um cariz
histórico vincado, mas também muito engrande-
cido por valiosas descrições geográfico-naturais e
por adquiridos etno-antropológicos primordiais.

Este último ponto foi particularmente realiza-
do pelo lisboeta padre Luís de Fróis (1532-1592),
de quem ficou um Tratado em que se contêm muito su-
cinta e abreviadamente algumas contradições e diferenças
de costumes antre a gente de Europa e esta província de Ja-
pão, escrito em 1585.

Esta minuciosa detecção sobre as antíteses
veicula um olhar que sabe ver e, chega mesmo a
observar, atitudes mentais acompanhadas por
uma acutilante sagacidade para as peculiaridades
e as diferenças. Obra de um espírito arguto e de
um coração sintonizado, preside-lhe a habilidade
anunciar, só com muito pequenos tópicos, a po-
laridade lógica subjacente.

Para além de publicações valiosas, a empresa
relacionada com os estudos astronômicos, onde
se notabilizaram jesuítas portugueses presidindo
ao tribunal das Matemáticas entre 1583 e 1805,
perdura na materialidade do Observatório Astro-
nômico de Pequim, espaço com vários aparelhos
de metal resistente, mais parecendo máquinas,
construídos segundo as exigências de observação
exigida pela ciência moderna. O conjunto teste-
munha por forma indelével quanto os bem co-
nhecidos “Padres da Corte” foram determinan-
tes, e bem sucedidos, no que refere a intervenção
deste ramo do conhecimento ocidental, em con-
fronto com uma linhagem de estudos e fascínios,
onde o império chinês atingira elevada qualida-
de desde sempre. Também por isso, poderá ser
centro com capacidade de atração turística na
capital.

Fatos que provam competência para situar o
estratagema mais adequado, como a escolha de
bons meandros para a sedução. Mas também, e
simultaneamente, uma grande confiança na capa-
cidade do saber ocidental moderno, a desafiar o
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saber oriental num dos campos precisos, onde
este demonstrava excelência. Diga-se que a pro-
ximidade de nível entre os opostos tornava o de-
bate mais perigoso, mais aliciante e, se bem suce-
dido, representaria um trunfo insuperável. A ou-
sadia valeu a pena, tendo as previsões ajustadas
de eclipses ou as mecânicas certeiras de carrilhões
passado à história, e continuando a ser citadas
pela memória atual entre as elites.

As dissemelhanças eram numerosas, obvia-
mente. Também por isso, elas agudizavam situa-
ções que requeriam, muito frequentemente, san-
gue-frio, negociação ardilosa ou esperteza simu-
lada, como relatou Fernão Mendes Pinto
(1509-1583), sempre que A Peregrinação (1614)
transparece a liberdade de contar peripécias, en-
tre o grotesco e o ingênuo, quando mostra bem
como a outra maneira de ser do oriental, interpre-
tada por criancice pelo ocidental, gerava episódios
de sucesso para os recém-chegados.

Pois não seriam muito diferentes desta astúcia
ocorrida durante o século XX:

Teilhard de Chardin integrou-se no grupo “China” do
“Croisière jaune”, organizado por André Citroën, de
Abril 1931 a fevereiro 1932. Este grupo deveria ane-
xar-se no Deserto de Gobi, ao grupo “Pamir”, partindo
de Beirute. Depois de Tien-Tsin, avança dificilmente,
por cauda da insegurança que reinava então na China.
Na Mongólia, um governador de província gostaria de
se apoderar das auto-cremalheiras. Faz parar a caravana
e proíbe os franceses de comunicar com o exterior.
Teilhard de Chardin imagina então um estratagema
para entrar em comunicação pela rádio com o aviso
francês Regulus, que cruza o Mar da China. Enquanto
o operador emite, coloca um disco sobre o seu gramo-
fone, para abafar o barulho da geradora. Escolhe um ar
na moda, “Parlez-moi d’amour”, e persuade os solda-
dos chineses que se trata de um cântico religioso, ne-
cessário ao exercício do seu ministério.2

Durante algum tempo professo e depois críti-
co da Companhia de Jesus, Fernão Mendes Pinto
descreveu peripécias cheias de vivências opostas
ou de sentimentos antagônicos, geralmente em
cenários de aproximação com muito conflito,
também, sem que a escrita expressiva iluda o mis-
tério e a suspeição entre as partes: Por isso conta

a lenda que em Lisboa as más línguas, duvidando
da fidelidade das descrições e brincando com o
seu nome, ripostavam: “Fernão, mentes? Min-
to!”. As partes, de fato, estavam envolvidas em
atuações rodeadas de contextos de descoberta,
onde tradições milenares confrontavam princí-
pios e hábitos fechados entre si.

Lá para as terras orientais, a especificidade do
Vietnã recobriu uma realidade muito interessan-
te, que merece ser destacada, quer por simbolizar
outras condições, quer por si mesma. Ela remete
para uma longa história local com efeitos até o
presente, dado que a escrita inventada pelos mis-
sionários no século XVII reassumiu um papel
fulcral, como instrumento de alfabetização e de
cidadania no século XX. Na verdade, quando
comparada com as várias tradições em volta, sur-
preende o fato de só este território usar caracte-
res com origem latina. Com efeito, o Quoc Ngu in-
corporou maioritariamente a caligrafia romana,
muito embora comporte diacríticos estranhos a
esta raiz ocidental.

A novidade introduzida de fora, passava a coexis-
tir, com o impato de outro processo anterior, em
defesa de uma identidade: provavelmente mes-
mo antes, mas seguramente no século XIV, a elite
vietnamita concebera uma forma de exprimir a in-
dividualidade da língua materna, em caracteres
chineses. Com efeito, a originalidade representava
uma forma específica de marcar distância face aos
invasores, dominantes no território por cerca de
mil anos, como simbolizava uma consciência na-
cional bem definida, mas a caligrafia resultante só
servia a corte real e a burocracia governamental,
limitadas aos mandarins e aos letrados, por que
uma palavra requeria dois ideogramas.

No contexto da romanização, o alfabeto equi-
valeu a uma eficiência inovadora em prol de maior
simplicidade nos meios de comunicação e nas
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transações comerciais, por serem favoráveis a
uma maior flexibilidade na convivência de varia-
das gentes e significarem uma simplificação pró-
pria de povos necessitando de meios profícuos
ou rápidos de comunicar dentro de um império
extenso, percorrido pela engenharia de muitas
vias circulatórias e pela pragmática de uma legis-
lação não menos útil. No contexto vietnamita, a
substituição dos ideogramas chineses aumentou
a alfabetização e criou mecanismos de ligação fa-
voráveis a uma modernização mais rápida e a
uma abertura ideológica mais segura, dado que,
para escrever em Nôm, era preciso saber escrever
em chinês, o Han.

Curiosamente, a ela está ligada a memória je-
suítica que mais continuam a recordar e celebram
com maior redundância, na historiografia, oficial
ou não, como nas conversas mais informais.
Acontece, porém, que manifestam, na maioria
das das vezes, a sobrevalorização de Alexandre
de Rhodes (1591-1660), em desprimor de outros
jesuítas, como o guardense padre Francisco de
Pina (1608-1625), seu professor, pois com ele es-
tudou e aprendeu a língua e a escrita anamita.3

Conjuntura que precisa de ser mais reivindicada
pela cultura portuguesa, dadas as sinergias entre a
“escrita nacional” e o português escrito; merece
ser colocada num contexto a tocar de perto o re-
vés do Padroado Português do Oriente com o
poder maioritariamente diminuído pela Congre-
gação de Propaganda Fide, criada em 1622, e ca-
rece de melhor esclarecimento por parte da histo-
riografia mundial. Para isso, importa dar relevân-
cia a três momentos.

A narrativa conta que Antônio de Faria terá
reconhecido a Baía de Tourane em 1535, e que,
por volta de 1614, um ou mais mercadores de
Macau, entre os quais Fernando da Costa, chega-
ram a Hoi An (Fai Foo), núcleo comercial e cul-

turalmente importante nesta região da Ásia do
Sudeste, e, desde 1999, Patrimônio Mundial da
Unesco.

Ainda hoje bem conservado, Faifo, como
também é chamado, permite vislumbrar o clima
de surpresa e mistério que terá rodeado esse pri-
meiro encontro: ruas estreitas e retilíneas, dese-
nhando um quadratura urbana; casas antigas, ri-
cas de madeira e com telha, compostas pela casa
da frente funcionando como loja, a casa do meio
com pátio usada para habitação e a casa de traz
com cozinha; casas de madeira e bambu, como as
de Hoang Hoa; um mercado ao longo do rio, o
pachorrento Thu Bom, ligando uma imensa ativi-
dade humana ao mar. Aí terão conseguido o mo-
nopólio do comércio, negociado a vinda de jesuí-
tas e ajudado os Nguyên, senhores do Reino do
Sul em torno do Delta do Rio Mekong, a fabricar
armas nas fundições de Huê, onde a cidadela real
continua a abrigar bronzes oferecidos por missio-
nários portugueses.

A ponto de, em janeiro de 1615, o padre napo-
litano Francesco Buzomi, o conimbricense padre
Diogo de Carvalho – nascido em Coimbra, um
dos Mártires do Japão, morre em 1664, é beatifi-
cado em 1867 e celebrado na liturgia a 7 de Julho
– e o irmão Antônio Dias, também português,
depois de terem sido expulsos do Japão, desem-
barcaram em Danang e ficarem naquele aglome-
rado piscatório, onde havia uma comunidade de
católicos japoneses, refugiados da perseguição
no seu país. Em 1627, começaram a evangelizar o
Reino do Norte (Tonkin), à volta do Delta do Rio
Vermelho.

Estes jesuítas, como outros posteriores, bene-
ficiaram muito dos sistemas de transmissão e de
transporte que os portugueses desenvolviam na
região, sendo Macau a charneira de toda uma
rede de mercadorias, materiais e espirituais, me-
diadas por acolhimento e expulsões; o conjunto
da atuação em prol de uma atividade missionária
em massa tê-los-á despertado para a necessidade
de um sistema popular, rápido e eficiente para
propagar a Boa Nova, auxiliado por uma escrita
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simples de aprender, ler ou reproduzir, entre ca-
tecúmenos ou convertidos. Como aconteceu na
vizinha China, em meados do século XVII, prínci-
pes houve que engrandeceram a corte com mate-
máticos, médicos e naturalistas jesuítas, como o
lisboeta padre João de Loureiro (1715-1796), au-
tor de um dicionário de Português-Anamita e do
primeiro livro abrangente sobre a flora do sudeste
asiático, a Flora Cochinchinensis publicada em 1790.

Acompanhado pelo alentejano padre Antônio
Cardim (1596-1659), chegou a Macau em 1623;
em 1624, ficou responsável pela Conchinchina e
o Tonkin, onde aprendeu a língua e se familiari-
zou com os costumes e crendices locais; sendo
expulso em 1630, viveu dez anos, em Macau, a
ensinar filosofia; viajou até Roma em 1649, tendo
o Papa, na sequência das suas ideias, criado um
programa missionário, em 1658; foi depois a
França, e desta viagem resultou a fundação das
Missions Étrangères de Paris, em 1663, e da Société des
Missions Étrangères de Paris, em 1664.

Movido pelo projeto que visava a transcrição
linguística, no qual foi ajudado pelo beirão padre
Gaspar do Amaral e o padre português Antônio
Barbosa, escreveu o Dictionnarium annamiticum, lu-
sitanum et latinum (1651) e o Cathecismus pró iis qui
volunt suscipere Baptismus in octo dies divisus (1651);
deixou ainda muitas narrativas de viagem como
Divers voyages du P. Alexandre de Rhodes en la Chine,
& autres royaumes de l’Orient, avec son retour en Europe
para la Perse et l’Arménie (1653). Espírito vocacio-
nado para a missão, percebeu que a sociedade en-
volvente beneficiava um coletivismo favorável à
atuação de líderes espirituais, os quais poderiam
atuar sobre as massas, em cadeias de influência,
auspiciosas para a conversão multiplicadora.

Para isso, serviu-se do conhecimentos teoló-
gicos, como também de científicos: conceitos e
meios de demonstração matemáticos, processos
de observação de fenômenos naturais; chegou,
como aconteceu com a tática da Companhia na

corte chinesa, a prever eclipses com sucesso. Pa-
ralelamente e assente em ideias da razão inata, de-
senvolveu uma catequese muito personalizada e
moderna, onde denota capacidade de compreen-
são do outro e respeito pela alteridade cultural,
pouco vulgares à época.

Apesar de muito ter acontecido nesta zona do
sudeste asiático, nomeadamente uma guerra tre-
menda dividindo hostes em torno do paralelo 17,
este jesuíta continua vivo na forma como é evoca-
do, por exemplo, num selo de 1961, onde aparece
vestido de mandarim. É igualmente de destacar
que no centro de Saigon, a Ho Chi Minh-Ville
atual, a toponímia, marcadamente votada à recor-
dação de nacionais, mantém, ainda hoje, dois no-
mes: Pasteur e Alexandre de Rhodes, com uma
artéria (nome mudado pelo poder comunista em
1975) bem perto da Cathédrale de Notre Dame.
Na mesma linha é de notar, finalmente, a recupe-
ração recente da antiga biblioteca do Centre Ale-
xandre de Rhodes, em 2006, seguida da emergên-
cia da 82ª província jesuítica da Companhia de
Jesus no mundo, em 2007.

Apesar de ter correspondido a uma oposição
face ao domínio estrangeiro, a escrita nacional
popular começou afastada pelos intelectuais,
como registrou altos ou baixos, por vezes simul-
tâneos a subidas e quedas culturais, desde a ade-
são da administração (século XV) à supressão na
administração e literatura oficial (a partir de 1802),
e tendo pelo meio certo sucesso, iniciado pelo
uso literário e a utilização nos exames para man-
darim (século XVIII).

Assim sendo, a necessidade de uma via segura
para popularizar a mensagem marxista-leninista,
com urgência eficaz e resultados imediatos, le-
vou-o a atender às lições do passado e a resquícios
perdurantes, mas desprovidos de uma divulgação
generalizada. Assim, percebeu que bastaria difun-
dir, em grande escala, um produto introduzido há
séculos, resultante de uma situação análoga e
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conseguido bem longe da sua ideologia, ou seja, a
escrita de matriz jesuítica; a qual oferecia imensas
vantagens, por ser a leitura dos caracteres alfabé-
ticos aprendida em alguns meses, contra os vários
anos dos ideogramas.

Ao passar à ação, bem munido de um movi-
mento intenso de mobilização popular contra o
analfabetismo, coube-lhe o mérito de tomar me-
didas políticas para expandir o Quoc Ngu, por
todo o lado, nomeadamente depois de 1936. Com
a fundação da República Popular da China, em
1945, a língua nacional tornou-se, pela primeira
vez, oficial e a única via para o ensino. Fato assi-
nalado, entre outros exemplos, na sala 14 do Fine
Arts Museum de Hanoi, através de uma estátua de
Ta Quang Bao, e de um quadro de Doan Van
Nguyen, ambos a dar destaque ao valor da escrita
e da leitura, sob o título de Apprenant la langue de
l’Oncle Ho.

Deste modo, o movimento revolucionário
oferecia à sociedade o mais importante canal para
preservação da autonomia cultural, entregava-lhe
a melhor via para a criação de novas terminologias
ou a circulação dos respectivos conteúdos cientí-
ficos e técnicos, e dotava-a de meios destinados a
aumentar a igualdade social, ao colocar as massas
mais próximas das elites.

Para melhor situar a ruptura, atenda-se à es-
trutura do Van Mieu Quoc Tu Giam (Temple de
Littérature), erguido no século XI, dedicado a
Confúcio e progressivamente alargado a univer-
sidade. O interior desta instituição de Hanoi
comporta uma sequência de pavilhões e pátios,
com acesso ao Pátio das Estelas, onde 82 estelas e
1.306 nomes imortalizam os laureados com o tien
si (grau de doutor). A título de exemplo, anote-se
como, no século XV, o sistema de exames podia
ocorrer durante vários meses, com quatro provas
sucessivas, sendo o doutor interrogado, final-
mente, no chamado Exame do Palácio, pelo pró-
prio rei. A quem cabia questionar os candidatos
sobre problemas pertinentes para o reino, e sele-
cionar os três melhores.

Assim sendo, competia-lhes velar pela quali-
dade de uma minoria bem preparada intelectual-
mente, orgulhosa da sua presença numa corte bu-
rocratizada, mas também com matemáticos, filó-
sofos e poetas relevantes, na medida em que
“estudar sem refletir equivale a um esforço perdi-
do; refletir sem estudar será perigoso”4

O sucesso da estratégia educativa comunista
foi alimentado por outros quadrantes, pois mui-
tos intelectuais adotaram a escrita nacional, nos
anos 1920-1930; alguns cientistas serviram-se
dela para edificar uma linguagem científica ho-
mogênea, da física à biologia e demais áreas, com
a consequente abertura à comunidade internacio-
nal; e uma centena de escritores consagrou-a, no
horizonte de uma literatura viva e prolixa, dotada
de novos gêneros literários e inclinada para os di-
ferentes cambiantes da alma e do mundo, entre
1930-19455.

Num país onde abundam as representações
de Buda com enormes orelhas, olhos fechados e
polegares juntos, e onde a cultura majoritária per-
maneceu secularmente oral, custa imaginar o es-
forço desenvolvido pelo poder e pelo saber, com
vista a colher efeitos sólidos, dentro de um inten-
so programa de instrução básica.

O paradigma elitista – quando o mandarinato
soava a excelência e o Colégio dos Filhos da Na-
ção retinha a consagração nacional – acabou por
cair definitivamente. De fato, a revolução dos
signos ocidentais contra os ideogramas orientais
saiu vitoriosa. Processo que acarretou certa perda
de identidade por parte da cosmovisão holista e
da convivência comunitária, distantes da emer-
gência do contrato social e do cidadão, concebi-
dos pela mentalidade europeia.

Fato que não deixava indiferente o primeiro
ministro de Mao Tzé- Tung, Zhou Enlai, confes-
sando que a China fora menos feliz que o Vietnã,
por não ter beneficiando de uma transcrição que
lhe permitisse abrir-se melhor e mais rapidamen-
te ao mundo ocidental, e corroborando esta de-
claração de Cu Huy Can, ministro da Cultura de
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Ho Chi Minh, em 1990: “é ao R.P. Alexandre de
Rhodes que devemos a transcrição do vietnamita
em caracteres romanos, a que chamamos quoc-ngu
ou língua nacional, é por isso que este jesuíta é
considerado entre nós como um dos artífices da
nossa cultura”.6

Na verdade, e depois de outras importações
de natureza dedutiva, analítica e racional, nomea-
damente por via da colonização francesa desde o
século XIX, ela voltou a ficar sujeita a mais uma
aculturação, no século XX.7 Todavia, até por te-
rem agenciado uma identidade invejável numa
tão longa história, é de desejar que os Viet (Kinh)
– representando cerca de 87% da população com
54 etnias, encolhidos num país com 329.566 km2

de superfície, 3.260 km de costa e só 50 km de
largura às vezes – a conservem durante a globali-
zação do século XXI.

Sem pretender denegar os lados negativos da
intervenção jesuítica, numa aculturação que sem-
pre comportou muito riscos e perdas, é impor-
tante anotar que aqui, como na América do Sul, a
Companhia de Jesus deixou um legado cultural
que se veio a revelar instrumento de libertação,
quando estes povos se viram envolvidos em pro-
cessos de manifestação explícita da identidade ou
na defesa dos territórios, face aos demais. Sendo
assim, o que parece muitas vezes ter sido uma es-
tratégia opressiva revela, afinal de contas, o seu
lado de ferramenta latente, a poder ser usada
como fator libertador. Isto acontecendo, segura-
mente, por que assente no estudo profundo das
mentalidades envolvidas, no reconhecimento das
peculiaridades das comunidades exóticas, acres-
cidos ainda pela eficácia da metodologia inaciana,
envolvendo a prática de muitos portugueses
ilustres, quando projetada em termos de Missão.

Assim, torna-se particularmente significativo,
a síntese do conteúdo do códice 53 (53-49-VI-1),
a qual pertence ao Catálogo da Coleção Jesuítas na
Ásia. Sumários dos Códices 1 a 61, que comporta a
Série das Missões do Tonquim (Cópia João Álva-

res, 1746), existente na Biblioteca da Ajuda, em
Lisboa, e onde se lê:

“Ânuas das Missões do Tonquim. 1626 a 1746.
Livro 5.º: 1691-1700
Controvérsias da Companhia de Jesus com os Vigários

Apostólicos e Missionários franceses enviados pela
Congregação de Propaganda Fide, em oposição aos
direitos do Padroado Real. Perda da jurisdição do
Bispado de Macau e influência francesa nos Reinos
de Tonquim, Laos e Cambodja. 1691-1700

Carta dos Bispos Franceses [de Tunquim] para os Pa-
dres Franceses em Tunquim cuja presença desejão.
1692

Cartas dos bispos franceses de Tunquim para a Con-
gregação de Propaganda Fide, contra os padres da
Companhia de Jesus. 1692

Carta ânua da Missão de Tonquim, “do anno de 1684
em que os ultimos nossos Padres forão expulsos
deste Reyno athe o anno de 1692 em que voltarão
para ella”.

Ânua da Província do Japão; Missões de Tunquim,
Sião, Cambodja, Cantão e Hainão. 1695

Ânua da Missão de Tunquim. 1695
Separação de Tunquim do Bispado de Macau. 1696
Diários das Missões das Províncias do Oeste e Este

1698, 1699
Missão da Província do Sul. Nam Thuâng ou Província

Superior. 1700
2.° (305x215); [1], 734 fls. (foliação moderna); em bran-

co: 7 fls. entre fl. 1 e 2 (rebarbas de corte de 7 fls.), 5,
11, 41, 144, 145, 153-157, 200, 201, 269, 278-281,
573, 582-585, 653-657, 659, entre fls. 731 e 732 re-
barbas de corte de 7 fls. – Letra séc. XVIII. – Tít.
lombada: “Jesuitas / na Asia / China”. – Prove-
niência: [Procuratura da Província do Japão em Lis-
boa]. – Cota ant. 26/15. - n.º 8423-8548.”8

No caso específico da América, importa con-
siderar os colégios, as missões, as fazendas ou es-
tâncias, as reduções. Infelizmente não restam
muitos vestígios das estruturas rurais, contudo,
as construções remanescentes das estâncias em
torno de Córdoba, permitem perceber como es-
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tas unidades correspondiam a uma imensa área,
onde havia um sistema hidráulico cuidado para
abastecer o núcleo central, e onde foram ensaiados
desde sempre aproveitamentos de energia eólica,
com moinhos dotados de mecanismos significa-
tivos. Anote-se que os seus aglomerados habita-
cionais, mesmo antes de convertidos em museus,
estiveram muito ligados à história argentina de-
pois do século XVIII, e por isso foram acompa-
nhando a memória nacional, enquanto assumiam
funções de abrigo para personalidades, fato que
indicia quanto deveriam corresponder a constru-
ções com excelência mantida.

Mas parecem ter sido as reduções que corres-
ponderam às realidades mais complexas, no que
refere à organização comunitária de aculturação.
Basta dizer que na generalidade eram mantidas
por dois ou três jesuítas para mil a dois mil índios.
Donde uma administração gerida por sacerdotes
apoiados em caciques.

Salvo as características geográficas do territó-
rio e da localização, e a natureza dos produtos lo-
cais que determinaram limites a respeitar, o plano
urbano geral, a arquitetura das igrejas e as depen-
dências comunitárias das reduções revelam uma
matriz comum muito forte, onde avulta a igreja e
a praça. A tal ponto que, mesmo quando os edifí-
cios locais foram quase ou completamente des-
truídos, as populações a mantiveram a matriz
pela forma real, simbólica ou pela forma e nome,
inclusive. Isto acontece, por exemplo, em Tran-
coso, na Bahia, onde o “Quadrado” mobiliza
uma grande parte de locais para turistas, e está
sendo constantemente evocado, parecendo até
que os habitantes o têm inscrito no espírito, por
via do simbólico, mais do que na realidade con-
creta do terreno.

Com efeito, importa destacar quanto os ves-
tígios conseguem revelar o cuidado posto na
concepção material das comunidades, na pro-
porção artística e na propriedade técnica dos
edifícios, revelando uma preocupação estética
servida pelo cuidado em criar impacto, associan-
do a majestade escultórica, as leis da perspectiva
e a construção da paisagem. Razão pela qual a
História de Arte se viu compelida a estabelecer

tendências, incluindo formas e conteúdos exclu-
sivos, a que fica bem a designação de barroco
missioneiro.

Adiante-se, contudo, que o caráter sedentário
de moxos e chiquitos favorece hábitos de perma-
nência no espaço e ritos de comemoração conti-
nuada, onde a herança corporaliza ações proces-
suais, enquanto que a errância dos guarani, sem-
pre em “busca da terra sem mal” prejudica o
assentamento e impede, obviamente, as provi-
dências exigidas pela sequência materializada de
gestos em torno decorrentes do sedentarismo.

A encenação barroca servia com perfeição tais
intuitos, ao mesmo tempo que materializava efei-
tos de óptica surpreendente: num território sem
vidro mas com mica; estas placas materializavam
janelas que favoreciam a entrada e a abundância
de luz, num território mais pobre, apesar do Cerro,
uma verdadeira montanha de prata, em Potosí fi-
car perto; as mesmas placas criavam unidades de-
corativas que passavam por prata e muito presti-
giavam a grandeza dos altares, como a imponên-
cia geral do de Concepción.

Outros efeitos eram definidos pela utilização
intencional e cuidada das leis renascentistas de
perspectiva, fortemente matizadas por estudos
matemáticos na tendência italiana. Com isso,
conseguiam-se efeitos e simulações de grandeza,
por entre naves marcadas por uma desproporção
entre altura e largura, logo muito bem articuladas
para favorecer ambientes permeáveis à religiosi-
dade coletiva, sem perder em carga intimista. Pa-
ralelamente, a escultura e a estatuária encontra-
vam, pelo lado exuberante e sensual, a pujança
foral que lhes dava um mote naturalístico.

Acrescente-se que a memória patrimonial atual
tende a ressurgir interesses que o século XIX de-
clinara, e a que não será estranho o impacto de tí-
tulos atribuídos pela Unesco World Heritage. Na
perspectiva contemporânea de conservação e de
manutenção, aquilo que parecerá mais estranho é
como foi possível o aniquilamento bélico, a in-
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sensibilidade artística e a falta de cultura histórica
que possibilitou tanta ruína.

Mas, como que por vingança, face a tanto des-
vario, as ruínas mantêm-se de pé, mantendo, por
encanto, a ausência de complitude de que a ima-
ginação precisa para desafiar ainda mais os limi-
tes da realidade, como o previram tão bem
Chateaubriand ou Saint-Beuve, e muito bem
saberiam os românticos. Na verdade, elas agem
como intermitência que desenvolve mecanismos
perceptivos a exigir que o sujeito coloque nelas
algo de si. Ora é precisamente este pormenor que
merece uma análise: se o objeto é sempre uma
construção, o objeto ruína requer uma participa-
ção especial, pelo que depende ainda mais de
quem o olha, com ou sem apatia sensual, forma-
ção histórica, preparação estética.

Este é um ponto crucial para explicar os com-
portamentos em redor, pois a conjuntura atual
depara-se com várias contradições à mistura, na
medida mesma em que a memória acarreta senti-
mentos dessemelhantes: assim, os chiquitos re-
vêem-se no período jesuítico como o seu tempo
mais glorioso; mas mais ao sul, e apesar de terem
sido cedidos terrenos às comunidades indígenas,
os guarani continuam a sofrer na pele o mal-estar
de expropriados, na maior parte das vezes peram-
bulando e vendendo objetos em madeira e em pa-
lha, fora do recinto dos sítios históricos, exceto em
São Miguel das Missões, onde estão abrigados jun-
to do Museu; enquanto que, ao lado, os habitantes
de Santo Ângelo ou de São Borja se identificam
primeiro como missioneiros, depois como gaú-
chos e só depois como brasileiros.

Visitantes e estudiosos também não são unâ-
nimes no modo como trabalham a memória e a
transformam nas leituras, onde revêem e revisi-
tam as marcas da ideologia.

Logo, a presença memorial deste período na
atualidade alimenta-se de resíduos, restos e so-
bras desse período, mas a visibilidade, apesar de
truncada ou adulterada, lá vai tentando sugerir a
pertença a um todo com outra grandeza. A topo-
nímia quando bem entendida na sua expressão
por demais sintética recobre a função (em Mon-
tevidéo, no centro histórico, a Calle Misiones; em

Colónia, também no centro histórico, a Calle Mi-
siones de Tapes; em Córdoba, a Via Misiones).
Mas a memória patrimonial pode ser mais ambi-
ciosa, recobrindo a majestade, como acontece na
Biblioteca da Unisinos através de amplos murais
no rés do chão, uma cruz missioneira na capela e
ainda um quadro sobre o significado de missão,
espalhado por muitos cantos. Releve-se que esta
universidade jesuítica localizada no Rio Grande
do Sul assume explicitamente quanto bebe o seu
carisma institucional nessa raiz. Ou descer mais
ao fundo, como no mural de uma das estações do
metropolitano, em Buenos Aires.

É voz corrente que variados colecionadores,
nomeadamente dos países envolvidos, se deliciam
com peças pertencentes a esta genealogia, o que
também poderá ajudar a explicar os restos relati-
vamente escasso em contextos museográficos: o
Museu Histórico Nacional do Rio de Janeiro é
bem mais rico noutras seções do que na Seção
Missões, o Museu de Santo Ângelo é pobre, o
Museu Nacional Jesuítico na Estancia Jesús Ma-
ría tem esculturas, mas nada de relevante. Como
também não é relevante o espólio visível do Insti-
tuto Anchietano de Pesquisas, em São Leopoldo.

Além disso, e com base no falar das gentes,
diga-se, em síntese, que a memória atual das co-
munidades tende para uma maior presença da
tradição, mas com contrapostos: do completa-
mente indiferente ao completamente apaixona-
do. Aquele atualiza o procedimento de levas de
imigrantes europeus que construíram casas
com pedras roubadas, nos séculos XIX e XX.
Este reproduz, felizmente, a perplexidade culta
de muito viajante do século XVIII, como Au-
guste Saint-Hilaire (1779-1853).

Neste sentido, as informações preciosas es-
parsas pelos textos do padre espanhol José San-
chez Labrador (1717-1798) facultam um acesso
real a áreas da História Natural, enquanto de-
monstram um efetivo e documentado domínio
no respeitante às peculiaridades inerentes ao bo-
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tânico e zoológico. Servido por ilustrações eluci-
dativas, El Paraguay Natural e El Paraguay Católico
(1771-1776) prova um grande conhecimento ta-
xionômico de plantas, identificando e classifican-
do endêmicas e exóticas. A par, claro, de referên-
cias diretas ao seu aproveitamento econômico e
às suas propriedades farmacêuticas e medicinais.
Assim, o livro corresponde a uma súmula impor-
tante que só foi possível por uma relação grande
entre a preparação acumulada e intercambiada
entre europeus e indígenas, a níveis do Primeiro e
do Segundo Reino.

A administração dos engenhos e das estancias
exigia equipes bem organizadas, aptas para orien-
tar a produção e distribuição, o que apelava para
conhecimentos geográficos e climáticos, faunísti-
cos e zootécnicos, contabilísticos e financeiros.
Estes todos eram suportados pelas respectivas
técnicas, as quais são particularmente visíveis na
Estancia de Caroya, onde restam: um tanque, um
moinho de água e um forno de cal, evocando a
produção de milho e de trigo, de frutas e de mel
etc. Além isso, teria que haver sistemas de lide-
rança capazes de rentabilizar as colheitas: por
exemplo, uma prensa para vinho evidencia tradi-
ção de uma reputada atividade vinícola. Situação
que se repetia na Estancia de Jesús María, onde a
fama da produção vinícola correu mundo. Con-
ta-se que o lagrimilla foi o primeiro vinho ameri-
cano a ser saboreado por Filipe V. E que dizer de
quanto a fama argentina delas retira a origem,
dentro de um rumo consagrado.

Embora o principal recurso econômico da re-
gião do sul do Brasil, do norte da Argentina e do
Paraguai fosse anterior a Colombo ou a Cabral,
pois os índios há muito se deleitariam com o
mate, por razões várias, desde a procura de uma
energia matinal a fins eróticos, a primeira referên-
cia e descrição da Ilex paraguaiensis, encontra-se
no padre tirolês Antônio Sepp (1655-1733). O
que é natural, pois é sabido quanto as finanças je-
suíticas lucraram com o cultivo e o consumo de
hierba, incluindo a divulgação deste costume, até
com a sua expansão para países europeus.

Munidas por sistemas de energia hidráulica, à
semelhança do que ainda pode ser visto na
Estancia de Caroya, a agricultura e a agropecuá-
ria, enriquecidas por bois e ovelhas importados
pela Companhia para a América do Sul (daí conti-
nuarem a ser designadas por missioneiras), cria-
vam um equilíbrio surpreendente, a compensar
outras exportações bem sucedidas para o Velho
Continente. Por isso também por aqui passou a
tradição gaúcha centrada na boiada. De fato, a li-
teratura refere a existência de imensas manadas a
percorrerem as reduções, espetáculo que ainda
hoje dá para imaginar no porto da redução de
Santa Ana, em Misiones, completamente desati-
vado, mas que foi famoso na sua lide de ativar a
saída de barcos cheios de vacas com destino ao
rio La Plata.

A literatura enaltece igualmente a capacidade
indiscutível dos guarani para copiar na perfeição
o que quer que fosse, do objeto cerâmico, ao ins-
trumento de música, passando pela escultura em
madeira ou pela partitura, sendo de supor que al-
guns desses requintes tivessem sido ensinados
nas oficinas das missões, onde a aposta estava fi-
xamente orientada para desenvolver as artes e
ofícios importantes para a comunidade, na or-
dem do material e do espiritual. Todavia, se a
competência adquirida exigiu uma aprendizagem
disciplinada, sempre difícil para quem estava ha-
bituado à floresta e era fechado dentro de quatro
paredes, é de ressaltar que a pedagogia inaciana
encontrou tendências arreigadas favoráveis a esse
tipo de adestramento.

A arquitetura, a escultura, a pintura, a cerâmi-
ca etc. resultaram de um esforço empreendedor
substancial que pediu o talento organizativo para
estimular e controlar a massa obreira, passan-
do-lhes conhecimentos técnicos e apuramento
artístico. Mas é evidente que os índios pagaram
com poder executivo, destreza manual e efeitos
estéticos. Dá a sensação que eles sentiam-se tão à
vontade na função, que até passavam para os ma-
teriais expressões diretas da sua fisionomia.
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Os chiquitos localizam-se perto da fronteira
com Mato Grosso, no Brasil. Integrada no De-
partamento de Santa Cruz de la Sierra, a Provín-
cia de Chiquitos – hoje Bolívia, mas até 1750,
Vice-Reino do Peru, e até 1906, Peru – apresenta
características muito especiais, porque seis das
várias aldeias jesuíticas batizadas com nomes de
santos ou similares conservam igrejas, construí-
das pelo padre suíço Martin Schmid, entre 1740 e
1756, e reconstruídas entre os anos ‘70 e ‘90 do
século passado, e casas, a delimitar os outros três
lados da praça quadrilátera, iguais ou muito idên-
ticas às originais, como acontece principalmente
na quietude emblemática de Santa Ana.

Quer isto dizer que, apesar de alguma dimen-
são urbana aumentada, os povoados corporali-
zam uma memória com mais de duzentos anos
por várias razões, com destaque para aquelas que
são decorrentes de uma decisão muito sábia: a
mão-de-obra, orquestrada pelo arquiteto suíço,
Hans Roth (-1999), foi local, fato que desenvol-
veu, por si só, um reviver do passado e uma cons-
ciência de pertença importante.

Como consequência, resultou uma dinâmica
por muito positiva. Na verdade, não só favoreceu
o emprego durante o período das obras, como os
operários desenvolveram ou adquiriram saberes
que ajudam, agora, a manter certas artes e ofícios,
com destaque para trabalhos em madeira, conti-
nuando a acontecer em oficinas – lojas de San Mi-
guel de Velasco, ou no Taller Hans Roth em Con-
cepción, onde adultos e jovens se inspiram em
motivos decorativos eclesiais. Acrescente-se que
estes aspectos mantêm um mercado por demais
apelativo, também num contexto de turismo.

Em resumo, a reconstrução gerou benefícios
econômicos consideráveis e tem favorecido as
populações vindouras em termos de auto-estima.
E estes dois aspectos revertem em favor do patri-
mônio, pois, em última análise, são equivalentes a
potencialidades explícitas para uma conservação
atualizada e eficaz.

Façanha entre muitas, a lembrança abarca
também como aquele padre mandou vir de Potosí

um órgão, mais de mil quilômetros de transporte
em mula. Por isso, também lhe são devidas ou-
tras vivências comemoradas permanentemente
por estes povos: sejam a frequência com que se
encontram crianças com caixas de violino e um
magníficos coros nas liturgias de uma dessas igre-
jas, sejam as orquestras existentes nas aldeias ou,
coroando tudo o mais, o Festival Internacional
de Música Barroca Americana – Misiones de Chi-
quitos, bianual, iniciado em 1966.

Da atividade artística iniciada pelos jesuítas
restam aqui mais de 5000 folhas de música sacra e
em Moxos mais de 4000 folhas, todas executadas
no século XVII e no século XVIII. Entre elas, as
do famoso compositor jesuíta italiano Domenico
Zipolli (1688-1726). Razão mais que justificada
para o Arquivo Misional de Concepción ser o
maior do gênero. E o seu espólio histórico justifi-
car que os festivais incluam um Congreso Inter-
nacional de Música Renascentista y Barroca. A
par disso e na mesma vila, encontra-se também o
Museo Misional.

Ainda hoje, a visita a esta parte da Grande
Chiquitania, é acompanhada pelo imaginário
acústico deste território, ao retirar do órgão de
tubos de Santa Ana, como das harpas antigas e
das atuais, uma sonoridade que se deixa envolver
num ambiente corporizado por dezenas de violi-
nos com sons ancestrais.

Ao caso particular da música, muito desenvol-
vido na América do Sul, deve-se juntar a pedago-
gia veiculada ao teatro, como bem o demonstrou
o padre espanhol José Anchieta (1534-1597). A
qual dependia diretamente de princípios metodo-
lógicos bebidos nos Directorium exercitiorum spiri-
tualium P.N. Ignatii (1548), porquanto o livro su-
geria que quem os dava, o guia, deveria ter a habi-
lidade de sugerir cenários e encenações propícias
ao desenvolvimento de uma vida espiritual mais
perfeita, para quem os recebia. Esta mesma me-
mória atualiza-se, agora, no Festival de Teatro de
Santa Cruz de la Sierra que, reencontra, assim,
um filão dramático antigo.

Os povos de Moxos foram objeto da prática
missionária jesuítica, datando a primeira aldeia,
Nuestra Señora de Loreto, de 1682. No quase sé-
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culo entre esta data e 1767, foram criadas, entre
as redes hidrográficas dominadas pelos rios Ma-
moré e San Miguel, umas treze missões, sobran-
do nelas as igrejas com telha e muita talha. Toda-
via há quem defenda que a cultura misional, ou seja,
os modos de vida por eles introduzidos, perma-
neceu por mais de cem anos depois da expulsão.
Mas a memória mais permanente dessa época re-
flete-se no gado e nos cavalos, introduzidos por
quem muito bem soube perceber quanto o clima,
o terreno e solo lhes seria propício, de tal modo
que Trinidad (à época Santíssima Trinidad) conti-
nua a ser o centro boliviano desta indústria, com
cerca de 2.000.000 cabeças atualmente.

Assim, o referido território – que abrigou uma
singular cultura hidráulica pré-hispânica, onde al-
guns localizaram o El Dorado e a Hevea brasiliensis,
possibilitou, depois, o dinamismo comercial em
torno da borracha – teve um período intercalar
de que os jesuítas foram os agentes fundamentais
na arte de historiar. Contudo, as frequentes des-
crições das aldeias, muito lucram de ser comple-
mentadas por Alcide Dessalines d’Orbigny
(1802-1857) e o seu leque temático magistral.9

Outros naturalistas e exploradores se lhe segui-
ram, narrando também a decadência no século
XIX. Diga-se, pois, quanto convém que toda esta
armadura documental ladeie o imaginário culto
contemporâneo, quando de uma visita.

Como nos demais casos anteriores, o Archivum
Societatis Iesus (ARSI), em Roma, contém um ri-
quíssimo arquivo de dados pessoais sobre os mis-
sionários (data e local do nascimento, formação,
funções, cargos), e de Cartas Ânua, escritas pelo
superior das missões a relatar os principais acon-
tecimentos de cada ano.
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A estratégia missionária global da Companhia
de Jesus junto aos guarani procurou metodologias
de evangelização, entrelaçando a envolvência das
florestas – Natureza – e o espaço construído das
reduções – Cultura – através de uma organicida-
de social, munida de complexos urbanos planea-
dos e onde nada de essencial foi deixado ao aca-
so. As linhas orientadoras para qualquer grupo
humano, desejado como processo de existência
na temporalidade, incluem uma expressão de espacia-

lidade, pelo menos a título virtual. Quando há ges-
tos de atualização, a realidade passa a integrar
conteúdos e formas materializáveis, referentes ao
espaço construído ou natural. Sendo assim, além
de ser uma categoria de inteligibilidade, como
bem o formulou Immanuel Kant, o espaço cor-
responde a uma forma especial de estar-no-mun-
do, a que Martin Heidegger imprimiu esta síntese
lapidar: “pensar é habitar”.

Ana Luísa Janeira

Santo Inácio de Loyola11 define alguns itens
sobre o tema, nomeadamente no capítulo dedica-
do às “Casas da Companhia”, mas não se atem ao
particular, no que respeita a construção e ocupa-
ção de conjuntos maiores. Apesar disso, as redu-
ções são erguidas segundo um sistema teórico
uniforme, de cuja aplicabilidade se induzem pare-
des-mestras ideológicas reveladoras: tendência
para desenvolver mecanismos dirigidos para o
conhecimento aproximado do interlocutor, ca-
pacidade de adaptação às situações concretas, no-
meadamente à metafísica e psicologia guarani, es-

forço para delimitar o que seria de lhes impor,
através de mediações elaboradas. Neste sentido,
haveria que respeitar aquilo que os povoados ti-
nham de aceitável para a mundividência católica,
interligando-os com tudo que teria de ser muda-
do, porque incompatível com as diretrizes roma-
nas. Espalhadas por vários quadrantes geográfi-
cos e mantidas por mais de cento e cinquenta
anos (1610-1767), as missões (30 no total) foram
projetadas segundo um mesmo modelo, em toda
a América Latina meridional:

• as casas dos índios ocupando três lados;
• a praça e a igreja, centrada, numa posição

frontal, ocupando o quarto lado;

26

10 Parte deste texto foi publicado em JANEIRA, Ana Luísa (org.). Gabinete de Curiosidades. Lisboa: CICTSUL, 1999, p. 91-96.
Na íntegra, a primeira versão deste texto saiu em JANEIRA, Ana Luísa; MACEDO, Ana Paula. Natura, cultura e ciência nas
missões guaranis. “Revista Portuguesa de Humanidades”, Braga, 3, (1/2), 1999. 455-490.

11 Santo Inácio de Loiola. As Constituições da Companhia de Jesus. Lisboa: 1975.



• as dependências missionárias: o colégio, as
oficinas, o cotiguazú, o cemitério, etc.;

• as ruas centrífugas;
• as hortas.

O dispositivo, montado a partir do quadriláte-
ro, liga-se a uma tradição institucional que sem-
pre privilegiou os vazios interiores, como se pode
verificar no Noviciado da Colônia em Lisboa,
Colégio de Jesus em Coimbra ou Colégio do
Espírito Santo em Évora, por exemplo. Na ver-
dade, estes quadriláteros relevam arquiteturas
culturais e científicas, favorecendo o olhar disci-
plinado e controlador, onde a concepção de ho-
mem (antropologia) se projeta nos edifícios (ar-
quitetura) e nas cidades (urbanismo), como se irá
analisar de um ponto de vista epistemológico.

“Aqui não há, como lá em casa, matos e ca-
pões de árvores silvestres ou infrutíferas, como
carvalho, pinheiro, bétula, faia abeto ou outra le-
nha comum. Em contrapartida, porém, encon-
trarás matas inteiras de pessegueiros, amendoei-
ras e outras árvores, semelhantes” (VM, 6-7)12.

“A diferença está toda em nós mesmos, que
precisamos modificar nosso conceito. Quando é
meio-dia na Europa, é meia-noite aqui entre nós.
O vento sul, lá morno, é aqui fresco e frio. (...)
Tudo às avessas. (...) Numa palavra, tudo aqui é
diferente e está a calhar a expressão, chamando a
América de ‘mundo às avessas’” (VM, 23).

“Agora vamos considerar um pouco a situa-
ção destas nossas reduções, assim chamadas por-
que estes índios são por nós reduciret (conduzidos)
à fé cristã. Em alemão chamaríamos esses povos

de comunidades ou aldeias. Ao todo há 26 dessas
reduções. Cada uma é administrada por dois pa-
dres, o que, no entanto, em virtude da grande ca-
rência de sacerdotes, nem sempre se pode fazer.
Por vezes, esses dois recebem ainda a ajuda de
um irmão. Conta uma redução dessas, três, qua-
tro, cinco seis mil e mais almas” (VM, 62).

Dada a dimensão, às vezes chega a ser neces-
sário dividi-las: “No ano de 1697 sou enviado à
maior de todas as reduções, a de S. Miguel (...).
Reunidos os índios principais, expus-lhes o pen-
samento do R. P. Provincial: que se devia dividir
a povoação por causa do grande número de habi-
tantes, os quais já nem a igreja comportava (...).
No dia 13 de setembro de 1697 parti com dois
padres da vizinha Redução de São Lourenço para
explorar as terras (...) (TA, 136-139).

Revelando sabedoria topológica à altura das
circunstâncias, a conquista do solo faz-se de uma
forma continuada e consequente. São adotadas
medidas muito específicas, de natureza científica ou
técnica, com vista a uma melhor maestria dos luga-
res, pensados dentro de um plano de concepção, ou
materializados como trabalho de execução.

Relativamente ao primeiro, estabelece-se uma
organização espacial quadriculada, hierarquizada
e gerada a partir de uma praça (ER13, 290), com
estatuto de presidência: olhando para tudo, e para
quem todos olham. Segundo certos autores, o
plano regulador é mais funcional (São Miguel e
São João Batista) do que programático (São Esta-
nislao e São Joaquim), e não apresentam quadrí-
culas indiferenciadas como previam as Leys de
Índias: a praça é excêntrica em relação ao conjun-
to, pois não está inscrita no centro de um quadra-
do: como acontecia frequentemente no mundo
espanhol.
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Relativamente ao segundo, usam-se técnicas
de construção marcadamente simples, fáceis e
práticas, adaptadas às possibilidades produtivas
da população, de quem é requerido um contribu-
to indispensável nas tarefas construtivas.

Assim, o complexo arquitetônico assume uma
estrutura despretensiosa, excetuando a igreja, onde
os volumes são guarnecidos e engrandecidos com
expressões decorativas e escultóricas, por vezes,
notáveis.

Recusando a ideia de privilegiar o monumen-
to hierático e estático, a aldeia jesuítica acolhe a
comunicação – circulação ou encontro – como
critério organizativo. Diferentemente de Roma
com seus obeliscos, coloca, quando muito, qua-
tro pólos – cruzes ou árvores – nos cantos da
praça, favorecendo a cenografia geral.

Paralelamente, “dentro de um processo de
transculturação espanhola na América, ou dito
do ponto de vista jesuítico, dentro de um proces-
so de inculturação europeia, no sentido de que
foram para as missões guarani não só de Espa-
nha, mas também de Itália, Bélgica e Alemanha”
(ER, 275), utilizam conteúdos da Contra-Refor-
ma, empenhada no regresso à pureza católica, se
necessário for pela força desumanizante da
Inquisição, e formas do Barroco, criando pers-
pectivas visuais bastante conseguidas.

Anote-se a propósito como esta praça materia-
liza, com sucesso, adquiridos científicos que os
jesuítas manejam com argúcia – a Psicologia da
Percepção, a Perspectiva e a Ótica – ao procurar
meios de potencializar as vias sensório-estéticas,
com fins agregadores, na sua vertente sociocultu-
ral, e fins litúrgicos, na sua vertente religiosa.

Dependente de Aristóteles, Santo Agostinho,
Vitrúvio e Alberti, a legislação filipina concebe o
projeto como uma tarefa produzida à régua e cor-
del, com simetrias acentuadas. O traçado da
Companhia de Jesus é mais orgânico, pois define
a praça (San Ignacio Miní – 125mx108m, Santís-
sima Trindad – 130mx100m) e a igreja como um
todo. A “praça-templo” (ER, 283), não está ins-
crita num quadrado, caso original e revelador de
uma acentuada intencionalidade.

Com efeito, também esta novidade serve para
mostrar como o sistema inaciano funciona arti-
culadamente. Por um lado, a hierarquia, sediada
na Europa, está extremamente informada sobre
o Além-Mar, podendo estabelecer diretrizes ade-
quadas, superiormente estudadas e decididas. Por
outro lado, os jovens missionários que partem da
Europa vão bem preparados. Nos Noviciados e
Colégios, recebem ensinamentos que os habili-
tam para detectar os melhores caminhos para a
conversão, além de que alguns se treinam para
poderem dirigir-se ao índio na sua própria língua,
isso acontecendo apesar de muito esforço que
implica – “O Bom Deus ajuda-me evidentemen-
te, caso contrário não me seria possível aprender
num ano uma língua tão desesperadamente difícil
como o guarani” (VM, 74).

A experiência acumulada indica-lhes, igual-
mente, que estes povos são muito sensíveis ao
grandioso e à espetacularidade, razão pela qual a
aculturação mútua não pode desconhecer fatores
tão fundamentais no relacionamento entre o mes-
mo e o outro. Diferenças e estranhezas com situa-
ções do foro insólito: “cumpre notar bem o que
ajunto ao meu relato sobre os paupérrimos índios
paraguaios. Quando os nossos primeiros missio-
nários viram a inteira falta de compreensão des-
tes bugres para as verdades sobrenaturais, come-
çaram a duvidar seriamente se possuíam o uso da
razão em suficiência para receberem os santos sa-
cramentos. Estes escrúpulos, fundados em sóli-
das razões, expuseram-nos no Concílio de Lima.
O Concílio, após ter discutido todas as razões
pró e contra, estabeleceu definitivamente que os
índios eram idôneos e que lhes devia administrar
os sacramentos como seres que gozam de pleno
uso da razão” (TA, 186).

Os anos passam e sempre persistem perplexi-
dades face à particularidade psíquica: “Se é que
há um povo debaixo do Sol para o qual sente a
palavra Cristo: Nolite solicite esse in crastinum, não
vos preocupais com o dia de amanhã, então é
este” (VM, 84): “são estes paraguaios cristãos
muito bons e piedosos, a ninguém submissos a
não ser aos nossos padres, amando-os assim
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como o filho ama o pai. Somos nós que os vesti-
mos, instruímos e educamos, são muito aplicados
e imitam tudo que veem” (VM, 9); “e sem falar
que aqui temos de cuidar do corporal, cada famí-
lia recebe diariamente tanto de carne, pão e fari-
nha, porque, se se lhes deixasse toda a provisão,
terminariam devorando tudo no mesmo dia”
(VM, 9); “e não dariam conta nem deste pedaci-
nho de roça, deste punhado de terra, se o padre
não apertasse o agricultor preguiçoso com sovas
e inspeções incessantes. E não amanhariam este
punhado de terra nem em dois meses e mal fariam
um carreiro por dia, mas dependurariam sua rede
entre duas árvores e fariam folga perpétua”
(VM,86).

Concluindo, a supremacia do critério de ori-
entação sobre o critério de posição, ou seja, a su-
balternização da posição dianteira das casas dos
índios devido à orientação predominante da igre-
ja provoca uma coexistência de duas lógicas que
não deixam de ser perturbadoras ao olhar. Na
verdade, há uma lógica que dá uma clara primazia
à área habitacional, enquanto há outra lógica que,
não só imprime a centralidade orientadora da
igreja, como faz intervir um tipo de relação, a
qual acaba por desconstruir as regras específicas
da posição dianteira.

Talvez por isso, a planta da redução de San
Ignacio Miní por Juan Queirel, baseada nas ruí-
nas e datada de 1899, e a planta de uma redução
com base num desenho seu apresentem uma ca-
racterística particular: no primeiro plano, o jar-
dim, a seguir o alinhamento da igreja, o colégio e
oficinas, depois a praça, finalmente as casas. Re-
sumindo, Queirel inverte a perspectiva da visão,
pondo à frente o que está atrás, e atrás o que está
à frente.

Certamente por isso, quer a análise inicial das
plantas existentes, quer a observação no terreno
por ocasião de uma visita às ruínas, se sintam um
tanto perdidas – diga-se que subsiste um mal-es-
tar continuado – enquanto não se chega àquele
tipo de interpretação.

Todavia, é de convir que tudo está feito se-
gundo os princípios demarcadores e as exigências

sutis impostas pelo “vigiar e punir”, na acepção
de Michel Foucault. Se a Igreja fosse dianteira,
ela e os seus torreões só interviriam como con-
trole sobre casos dos índios e praça, pelas trasei-
ras, logo reconhecidamente menos importante.
Enquanto que aqui, o controle se faz dentro de
um horizonte dirigido pela frente.

A maneira de articular as dicotomias está ins-
crita num plano diretor rígido: o complexo geral
terá de ser concebido e realizado, de modo a nun-
ca impedir a importância de espaços amplos e
abertos, permeáveis a trajetos destinados a acon-
tecimentos comunitários e a concentração de mui-
tas pessoas, como o são as celebrações.

Celebrar traduz um misto de recordação e ho-
menagem, mobilizando por um evento especial
ou por uma figura modelar, funcionando sempre
como paradigmas. Quando estas festas corres-
pondem a procissões, evidenciam instantes ainda
mais propícios à unidade entre catequética, apo-
logética e imagética. Na verdade, a deslocação
dos corpos, as energias anímicas e os espíritos es-
tetizados outorgam às procissões características
favorecidas por sequências ritmadas, com icono-
grafias fortes, simbolizando propostas de vida
exemplares.

O encontro dos fiéis, induzido por um per-
curso laudatório preciso, retira da imagética – es-
tilizada nos capitéis, entoada nos salmos ou ma-
nobrada nos sermões – instrumentos comunica-
tivos em prol da iniciação no cristianismo e na
excelência do seu significado. Assim, a celebra-
ção, que é um tempo repetido em torno da me-
mória e do rito, é vivenciada como uma narrativa
acompanhada por personagens e cadências, par-
ticularmente caras aos índios, dada a sua capaci-
dade natural para cenários teatralizados, repetiti-
vos e musicados.

“Vi o manuscrito de um índio e pensei tra-
tar-se de impressão de Colônia ou Antuérpia. Fa-
zem relógios de bater, clarinetes e trombetas tão
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bem como se faz na Alemanha. Não há que eles
mais apreciam do que a música” (VM, 9). “Ses-
senta músicos, com toda espécie de cornos, pífa-
nos e charamelas americanos, vieram ao nosso
encontro para receber-nos, e cantaram nada mal
o Te Deum Laudamus” (VM, 9). “Não são capazes
de inventar e excogitar algo que seja do seu pró-
prio juízo e intuição, mesmo que fosse o mais
simples trabalho manual, mas precisa sempre es-
tar o padre junto deles e orientá-los e forne-
cer-lhes moldes e modelos. É indescritível sua
habilidade imitativa” (VM, 82).

A imitação das várias manifestações artísticas
ocorre dentro de um esquema global bem sucedi-
do: os estilos esculpidos e discursivos, secunda-
dos pelo canto, produzem efeitos psicológicos,
explorados em prol da virtude. Na verdade, se-
guindo a mais genuína tradição medieval e esco-
lástica, onde a comunicação religiosa sempre soube
usar a emoção, o efeito surtido pelas diferentes
retóricas favorece disponibilidades à difusão da
mensagem, ao processo de conversão e à persis-
tência na fé.

Curioso é verificar que, independentemente da
sua apetência para a cópia, no que ela tem de rigor
imitativo, os escultores indígenas não deixam de
transmitir características da sua fisionomia, na es-
cultura dos corpos, forma dos rostos e expressivi-
dade dos olhos. Exemplo significativo, o Museu
de Escultura de São Miguel, sabidamente concebi-
do pelo arquiteto Lúcio Costa – principalmente
pelo sítio onde colocou o edifício que reproduz
uma casa dos índios e à qual deu uma função de-
terminante, por ser ela que obriga a imaginar-se a
praça destruída –, possui uma coleção de estatuá-
ria, com estatuto de “restos de um naufrágio”,
como ele lhes chama, onde são visíveis os traços
físicos dos guarani, marcadamente redondos. Os
mesmos que encontramos em muitos dos habi-
tantes destas zonas, ainda atualmente.

O som da palavra ou cântico associa-se às li-
nhas curvas e aos volumes ovóides das escultu-
ras, para montar laivos emotivos favoráveis a
uma configuração – onde a memória, ao querer
rever o passado, a vontade, ao projetar-se no fu-

turo, a razão, procurando o real, e a imaginação,
movendo-se no virtual – são propícias aos meca-
nismos evangélicos.

Orientadas por intuitos de pastoral, as redu-
ções apresentam, segundo Guilhermo Randle
(ER, 278-2983), mais semelhantes com as ideias
de Juan de Matienzo (1567) e os planos de Sisto
V e Domênico Fontana (1585-1590), do que com
as exigências precisas emanadas do Consejo de
Índias, ao longo das célebres Nuevas Ordenanzas de
Descubrimiento y Población (1673).

Segundo esta interpretação, a cidade de Roma,
onde se ergue a Igreja de Gesù, sede da Compa-
nhia de Jesus, terá sido o modelo forte deste ur-
banismo, logo um exemplo mais seguido que o
imposto pela Espanha.

A mistura dos termos – igreja e praça – indica
o propósito de conjugar energias para aumentar
o impacto da estrutura resultante, segundo um
intuito claro: uma praça-igreja tem um peso, real
e simbólico, que não existe numa praça distante
da igreja e ligada ao mercado, como acontecia
dentro da tradição medieval e nas cidades
sul-americanas fundadas pelos espanhóis. Neste
contexto, não existe uma rua principal de acesso
com um caráter vial preponderante e tendo como
alvo a igreja. As outras ruas são planificadas mais
como canais de circulação, imprescindíveis ao
equilíbrio emocional de um índio errante, ades-
trado para contextos sendentários. Nenhuma de-
las funciona como meio de acesso a qualquer mo-
numento evocativo.

O nomadismo constituía um obstáculo a su-
blimar, tanto mais que os objetivos dos missioná-
rios se centravam na vigilância religiosa, a que
não eram estranhos mecanismos políticos nitida-
mente atuantes. O urbanismo os traduz por re-
presentações construtivas reveladoras de uma
ação pensada, atuando através de meios concer-
tados com os fins.

A intenção e a intervenção do topos, com foro
nitidamente político, multiplica-se, pois, em topo-
logias, topografias e toponímias que imprimem
aos volumes edificados um caráter de missão, en-
quanto compromisso, encargo, dever e poder.
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Nas reduções – de Santo Ângelo a San Ignacio
Miní e São João Batista, passando por São Mi-
guel, Santa Ana e Nuestra Señor de Loreto ou
Santíssima Trindad e demais –, a topologia é ca-
tólica, como a topografia é evangélica e a toponí-
mia hagiográfica, a ponto dos próprios nomes
servirem a causa, porque não se podem descurar
as potencialidades da história reestabelecedora e
da memória mediadora, em favor da grande ma-
triz que é a vontade construtora.

Este aspecto do urbanismo apresenta caracte-
rísticas que merecem ser descritas e interpretadas
criteriosamente, pois subentende um jogo signi-
ficativo entre lógicas diferenciadas dentro de
uma especialidade bem pensada: localização, po-
sição, disposição e orientação. Jogo, onde se ma-
terializam, porventura, estratégias importantes
(leia-se ambiguidades sutis), seguidas pelos mis-
sionários junto aos guarani.

As casas ocupam uma localização dianteira,
pois constituem o primeiro setor, logo à entra-
da. Feitas geralmente à base de adobes, cons-
truídas com técnicas e ferramentas aborígenes,
dispostas em blocos autônomos com galerias,
abrigando uma só família, corroboram a perpe-
tuação dos costumes locais, desde que não im-
pliquem ocas, tendas para tribos inteiras, favo-
ráveis à poligamia.

Todavia, só uma leitura precipitada e simplis-
ta poderá inferir qualquer posição primeira a
partir da localização. Na verdade, é preciso per-
ceber que elas ocupam os lugares que ocupam,
porque fazem parte de um semicírculo imaginá-
rio, construído a partir de um ângulo de 180º
centrado na igreja, pivot estruturante de qualquer
dos edifícios.

Além disso, acrescenta-se, o papel acentuado
da igreja, como centro hierárquico preponderan-
te, diminui o valor da posição em favor do valor
acrescentado da orientação, estabelecendo uma

dinâmica em que o segundo termo, não só reduz
a importância do primeiro, como o obriga a uma
dependência axiológica.

De fato, o projeto impõe-lhe um papel parti-
cular no conjunto, pois, quando as subordina ao
sentido direcional do espaço, opta por uma dis-
posição propícia à disposição em anfiteatro. Com
longa tradição na cultura ocidental, esta forma foi
sempre escolhida quando se pretende criar am-
bientes favoráveis a um olhar orientado: da tragé-
dia grega às aulas teóricas das ciências modernas.
O olhar orientado implica sempre o privilégio
atribuído a uma cena ou a um cenário, razão pri-
meira de onde retira autoridade o lugar que presi-
de aos demais.

Assim, se, por um lado, o complexo arquite-
tônico das vivendas concretiza a imagem glo-
bal de um leque, aberto a partir da igreja, por
outro, pressupõe um modelo em que estas ha-
bitações estão dirigidas para um alvo supremo,
garante por excelência da planificação centrali-
zada das tarefas e distribuição das atividades la-
borais, contra a disseminação espacial e disper-
são produtiva.

O modelo de urbanização resultante tem em
comum, com o aldeamento indígena, o fato de
ser uma urbe, no interior da selva. Mas este
novo produto da cultura – irrompendo no meio
da floresta circundantes, excelência da natureza
incluindo a imensa Catarata do Iguaçu –, nunca
poderia denegar certos fins, sempre presentes:
táticas precisas para poderem ser eficientes,
quando o diálogo bloqueia ou quando se trata
de impor ideias importadas, seja, contra nudez,
a noção de pudor e pecado – “As meninas e os
rapazes andam como Deus os criou, em puris na-
turalis. Na cabeça não têm outra coisa senão seus
cabelos pretos compridos, soltos e desgrenha-
dos, que parecem como cauda de um corcel ro-
busto” (VM, 51).

A dinâmica edificadora é gerada a partir das
potencialidades criadas por uma série de oposi-
ções presentes: as oposições entre espaços vazios
(praça e rua, pátios e corredores) e espaços cheios
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(vivendas, igreja, colégio, oficinas, casa das viú-
vas e órfãs).

Os cheios servem, quer para darem abrigo aos
índios e à comunidade dos padres, quer para ou-
tras funções pragmáticas: ensino e sobrevivência,
como acontece com o colégio e as oficinas. Os
vazios, por sua vez, servem para aumentar a so-
ciabilidade e surtir efeitos de coesão na comuni-
dade, com pontos celebrativos altos: as festas re-
ligiosas ou profanas.

Sendo assim, a vida pública, aproveitando o
clima favorável, concentra-se em espaços aber-
tos, vocacionados para a comunicação entre to-
dos, pois facilitam mecanismos de convívio, pres-
suposto essencial para esforços participativos, na
planificação de fins coletivos e na execução har-
moniosa de tarefas comuns.

Contra os hábitos de dispersão e itinerância
característicos dos povos locais, a concentração
social, propiciada pelo sistema implementado,
aumenta a capacidade de instituições e instâncias
doutrinárias com caráter permanente e com meios
de continuidade, incluindo várias formas de trans-
missão de saber. Neste sentido, os jesuítas aca-
bam por demonstrar uma adaptação notória e
preocupação muito versátil, por muitos serem os
campos de intervenção para que são constante-
mente solicitados.

“Passemos agora para economia e administra-
ção dos bens terrenos (...). Direi tudo numa só
palavra, aliás como São Paulo: o padre precisa ser
tudo a todos. Precisa ser: cozinheiro, dispenseiro,
comprador e gastador, moleiro, pedreiro, escri-
vão, carpinteiro, louceiro, tecelão, oleiro e tudo
quanto pode haver ainda de funções numa repú-
blica bem organizada, numa comunidade, cidade
ou num collegium societas, ou num convento de san-
ta Ordem. Agora, porém, alguém logo me lançará
ao rosto: Isto é impossível, para tanta coisa um
Padre não basta! Perdoe-me: Ao braço divino é
possível operar muito mais ainda pelo braço hu-

mano! Assim como Deus, por intermédio dos
seus servos, operou por muitos anos entre estes
pobres indígenas abandonados e continua ope-
rando até hoje. Querendo esclarecer mais de per-
to só uma coisa ou outra, e começo logo com a
principal: O Padre precisa diariamente distribuir
sal entre os índios, e com a recomendação ex-
pressa: Isto é para sopa, e isto é para carne! Por-
que o meu bom índio deitará tudo na sopa, sem
se preocupar que o padre coma depois a sopa ou
não. Se, porém, der de experimentar a sopa ao
cozinheiro, para que aprenda para a próxima vez
e meça o sal mais direito, o cozinheiro começará
a sopa como se nada houvesse. Se o padre lhe
pergunta depois: ‘Não notas meu filho?’ – o ape-
lativo sempre é ‘filho’, assim como ele nos cha-
mam de ‘pai’ – não notas, meu filho, que não
posso comer esta sopa por estar muito salga-
da?”, a que ele responderá: “Nada noto, meu
pai, se tu não comes a sopa, então vou comê-la!”
(VM, 64).

Se a praça alberga o convívio comunitário, o
colégio e as oficinas acolhem objetivos pedagógi-
cos sequenciados: se há que aprender a ler e es-
crever, os números e o canto, há também que en-
sinar a: costurar e bordar, aperfeiçoar a cestaria,
preparar os moldes tipográficos para editar tex-
tos, montar o torno para fazer cerâmica, lidar
com as técnicas de fundição. Quando se vai longe
na aprendizagem, chega-se talvez à observação
astronômica ou à construção de instrumentos
musicais, tão sensíveis como a harpa.

“Este índios paraguaios são, por natureza,
como que talhados para a música, de maneira que
aprendem a tocar com surpreendente facilidade e
destreza toda sorte de instrumentos, e isto em
tempo brevíssimo. No que concerne ao mestre
quase dispensam de todo. Basta que se lhes dê
um trecho para ensaiar, que aos poucos o tocarão
sem omitir as passagens e saltos mais difíceis. Na
colônia de São João Batista, recentemente funda-
da, há um rapaz de seus doze anos, que com dedo
firme sonatas, alernandos, sarabandas, correntas
e baletos e outras muitas peças compostas pelos
mais insignes maestros europeus, tais como Hen-
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rique Schmelzer, Henrique Francisco Inácio de
Birne e Teubner. Estes nomes são conhecidos
aos instrumentistas e tocadores de cítara. Prelú-
dios que fazem suar o organista mais hábil, devi-
do à concentração que exigem, o meu rapazinho
os toca na cítara davídica ou harpa, com sorriso
nos lábios. Observa-o a dedilhar suavemente as
cordas sonoras! Não é possível verificar a rapidez
dos dedos, nem tão-pouco, distinguir se a mão
direita agora se precipita na frente, ou se voa em
perseguição da esquerda. Estas cítaras ou harpas
são uma novidade inventada por mim nestas ter-
ras. Compreende duas fileiras de cordas, em que
se pode exprimir não só os tonos inteiros, como
também os semitons da escala cromática. Desta
maneira, há teclas brancas e pretas, como num
órgão, adaptáveis a qualquer canto, ou seja, para
tocar à vontade em dó maior, ou em dó menor”
(TA, 185-186).

Especialistas em pedagogia eficiente, os jesuí-
tas esforçaram-se por aplicar enunciados educati-
vos, capazes de transformar “selvagens” em “ci-
vilizados”. Para isso, são previamente preparados
nos noviciados e colégios, onde prima uma for-
mação sutilmente exigente e disciplinada – no
que se refere ao domínio do corpo, o treinamen-
to da alma e os “exercícios espirituais” – e uma
informação escolástica, acrescida de uma inten-
ção permanente: no mundo envolvente, só um
saber adaptado e, se necessário, renovado pode
ser veículo adequado para a virtude.

Anote-se, ainda, que este “treinamento mili-
tar” é organizado tendo em vista a grande proba-
bilidade de uma intervenção em países distantes,
pelo que noviços e colegiais recebem ensinamen-
tos concretos, para viverem o período de missão
como um tempo particularmente desejado e fe-
cundo. Para isso, a Companhia assume cuidados
propedêuticos especiais, no sentido de lhes au-
mentar a resistência física, a persistência na ad-
versidade, a constância da vontade.

Por isso, o improviso frequente, a argúcia
imediatista, a inteligência prática sempre à prova,
pelos quais o missionário conquista a sobrevi-
vência, emergem dentro de parâmetros intelec-

tuais, sabidamente estruturados e enquadrados
sob o lema do Ad majorem dei gloriae.

O modelo de base provém principalmente do
discurso fundador, mas é evidente que muitas
orientações concretas têm origem nas caracterís-
ticas impostas pelo interlocutor local: se conse-
guem ser mestres reputados, é porque percebem
a mentalidade e o psiquismo dos guarani, utili-
zando o simbolismo da autoridade, a mística da
disciplina, num contexto de curiosidade mútua:
“essa gente, como agora também meus índios,
nada apreciam tanto como se se lhes conta a res-
peito do Império Romano. Isto os prende e exci-
ta tanto como se a gente contasse histórias indí-
genas aos europeus” (VM, 30).

Evidentemente que quem ensina sempre
aprende. E não se esqueça que os índios possuem
práticas ignoradas pelos europeus, tradições esté-
ticas sutis em cestaria e pelaria e uma filosofia de
vida articulada com a floresta e o clima. Diga-se,
até, que do ponto de vista de saber lidar harmoni-
camente com a Natureza, eles estão em vanta-
gem. Da adaptação mútua resulta que as duas
partes adquirem hábitos e defesas para sobrevi-
ver com meios autossuficientes, como no caso
dos muitos conhecimentos medicinais relativos
às plantas envolventes, matéria com grande inte-
resse etnobotânico.

Mas ainda, quando há falta de qualquer pro-
duto essencial, logo a rede hidrográfica e a destre-
za das pirogas tornam próximas às missões cir-
cundantes. Resultado: o equilíbrio do mercado,
em erva-mate, milho ou mandioca, é restabeleci-
do rapidamente.

Na verdade, é importante salientar quanto à
estrutura geográfica – pouco relevo e rios largos
com muitos braços estreitos adjacentes – é um
fator favorável à unidade articulada desta área ex-
tensa, ao mesmo tempo que facilita mecanismos
de defesa, pois não se esqueça, quanto é cobiçada
por espanhóis, bandeirantes e portugueses. Os
conhecimentos necessários para resolver a maio-
ria das situações quotidianas são de caráter pre-
dominantemente empírico ou artesanal, pois tra-
ta-se de aplicar soluções imediatas, recolhidas

33



dentro da tradição europeia ou americana. Toda-
via, vezes há em que os problemas são mais com-
plicados, sendo preciso recorrer a conhecimen-
tos científicos ou técnicos14.

Curioso é verificar como a argúcia para en-
contrar meios improvisados, quando se precisa
ultrapassar obstáculos, funciona nos dois lados
do tabuleiro, embora seja sempre relevado o lado
criativo entre os europeus e o requinte imitativo
entre os índios.

cotiguazú

A ausência de qualquer elemento físico limi-
tante, equiparável a uma muralha, contribui para
aumentar ainda mais a sensação de natureza e
cultura, partilhada por dentro e por fora, quando
se lêem os textos ou se olham as imagens. Por ou-
tras palavras, o sentimento de como este micro-
cosmo emerge num horizonte apelativo para
toda e qualquer forma de bios. Apesar de a memó-
ria edificada estar em ruína, é inegável que a sen-
sação se mantém: entrelaçados por uma flora
persistente e tenaz, o remanescente continua a
respirar. Não obstante esta impressão imediata,
existem dois espaços marcadamente ligados à
morte: a casa das viúvas e órfãos, e o cemitério.

O cotiguazú recebe dois tipos de pessoas, para
quem a morte provocou uma vida fragilizada: a
mulher que já não tem marido e deve ser protegi-
da para não se tornar um perigo permanente para
a monogamia; os filhos, para quem a perda dos
pais representa uma lacuna existencial, a ser pre-
enchida por um maior investimento dirigido, por
parte da comunidade. Também aqui é indiscutí-

vel que atuam objetivos pré-concebidos fortes: o
dever de aumentar mecanismos conduzindo a
comportamentos bons justifica a planificação ge-
neralizada das condutas – meios de integrar situa-
ções sociais perturbadoras e meios de afastar
marginais ou desviantes. Neste aspecto, o ideal
programático das missões respira artificialismo:
trop beau pour etrê vrai.

Os cemitérios evidenciam, a seu modo, uma
espacialidade orientada para a memória do terre-
no, aquém do eterno. Dentro de uma topografia
de ressurreição dos corpos, eles representam
uma topologia da história transmitida, recordada
e continuada, desde que a comunidade dos vivos
não esqueça os seus mortos.

Lendários tesouros dos jesuítas ou, não me-
nos apregoadas, riquezas guarani escondidas mo-
vem a caça ao tesouro, nestas paragens, desde o
massacre setencentista. Procura-se ouro. Procu-
ram-se pedras preciosas. Não parece aceitável
que este solo não guarde um patrimônio escon-
dido. Por ter pertencido à Companhia de Jesus,
reconhecidamente rica. Será possível que te-
nham levado tudo, por ocasião de fuga? Come-
teram-se vandalismos, por certo, mas, mesmo
assim, alguns destes locais continuam cemitérios,
até hoje.

Segundo Le mythe et la métaphysique de Gustave
Gusdorf, num tempo primitivo a restrição do es-
paço sagrado, dentro de um templo, terá nascido
devido à necessidade de reduzir as tensões cria-
das dada a sua coexistência premente com o
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todo. Nessa altura, criados vazios, a maioria dos
lugares passou a pertencer ao espaço profano.

Algo de sentido inverso parece presidir à pla-
nificação das missões entre guarani, pois, par-
te-se deste principio: a sacralização do espaço é
possível e desejável, se se fizer acompanhar de
algumas estratégias concretas.

Enquadrado por um ambiente natural a per-
der de vista, só interrompido pela altura das flo-
restas, e concretizado por uma vontade atenta
aos pormenores, o modelo hierarquizado e fun-
cional, aplicado no império espanhol e na moder-
nização romana, reuniu, aqui, condições indivi-
dualizantes: condições de emergência, para se
desprender das tipologias quadriculadas mais co-
muns (ER, 277); condições de existência, para fa-
vorecer a exaltação do movimento processional
dirigido para uma meta e seguindo uma hierar-
quia entre lugares.

Por isso, o tratamento da fachada e naves da
igreja simboliza uma excelência arquitetura, que
se sobressai do resto. Como acontece em zonas
ibero-americanas mais ligadas a outras congrega-
ções, o espetáculo religioso dispõe, igualmente,
da pintura e escultura com muito sucesso, e se-
gundo vários quadrantes, nomeadamente no in-
terior: pinturas, nos tetos, quadros laterais, capi-
téis esculpidos, estátuas grandes. E onde a teatra-
lidade barroca, sempre presente, imprime uma
marca emotiva forte, nas vertentes cristológica,
material e hagiográfica.

As tipologias fazem sobressair uma iconogra-
fia votiva, exaltadora da devoção, emblemática
da moral e apelativa para a fé. Insista-se: as artes e
o urbanismo servem à liturgia e, através dela, à
catequética permanente, para a qual se subordi-
nam, ainda, os trajetos, por ser imperioso um sis-
tema vial unindo tudo, ao facultar a circulação e o
encontro.

Neste sentido, o próprio ato de peregrinar
concentra-se e desenvolve-se por dentro. Apesar
de não ser murada, o esquema geral da urbaniza-
ção delimita, por si mesmo, áreas dignas de justi-
ficar o esforço deambulatório em torno de certos
pontos consagrados.

Pontos, intervalos e redes circulatórias unifi-
cantes constituem elementos configuradores desta
realidade. Como possuem características próprias
de constantes, adquirem ainda a função de termos,
no interior das relações inerentes à estrutura.

Independentemente de interesses econômi-
cos, bastidores diplomáticos, querelas de direito
canônico ou natural, sabatinas acadêmicas – cor-
roendo as europas, américas e orientes – esta es-
trutura espacial deseja-se e mostra-se como con-
cretude sacralizante, de onde retira, aliás, uma
imensa energia sugestiva e sedutora, nomeada-
mente entre povos com as características anto-
possociológicas dos guarani.

Por isso mesmo, é que o modelo foi particu-
larmente bem sucedido aqui. Na verdade, a ex-
tensão global das missões, aproximadamente a
superfície atual da França, equivale a um caso
sem paralelo em termos comunitários. Acontece
que o êxito é conseguido por um processo conti-
nuado de sacralização: do horário quotidiano à
cadência dos dias, da disciplina dos corpos à
ascese das almas.

De tal modo que, enfraquecidos pelo jogo
mortífero do Tratado de Madri (1750) e pela saí-
da compulsiva dos jesuítas, o modo de vida que
ficará, sem o carismático Sepé Tiaraju, sem a dis-
ciplina dos padres e sem a convivialidade da pra-
ça, acabará para sempre com a vitalidade étnica
de um povo tão especial.

Sendo que cada missão está moldada por um
“valor teológico, já que toda a vida citadina se
considera em função do significado religioso”
(ER, 292), então, esta sociedade mista – com
brancos, índios e crioulos – tende para consignar
a realidade de uma utopia, idealizada com espa-
ços e tempos sacralizados.

Para avaliar se este sistema pretende e conse-
gue funcionar como um sistema de controle, o
que implica a sua apreensão enquanto todo, co-
mece-se por destacar esta síntese sobre “os ras-
gos significativos das missões” (ER, 297):

• “delimitação do crescimento físico, mas
não delimitação amuralhada;
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• substituição do quarteirão, com pátios e cur-
rais, pelo pavilhão de vivencia com galerias;

• hierarquização notória do acesso
(Matienzo);

• facilidade de circulação para missionários,
até e desde a praça igreja (Sisto V);

• constituição de um núcleo construído fixo;
• tratamento do contorno imediato com al-

pendres e currais;
• controle da dimensão do povoado;
• uso cenográfico e ritual da praça (conceito

barroco)” (ER, 297).

A seguir, junte-se num conjunto as estruturas
espacializantes, práticas estéticas, diplomas legis-
lativos, teorizações científicas, enunciados filosó-
ficos, que lhe permitem a existência, o reconheci-
mento e a institucionalização.

Montado a partir do quadrilátero, o centro di-
nâmico liga-se a uma tradição institucional que
privilegia os vazios interiores, como se pode veri-
ficar no Noviciado da Cotovia em Lisboa, Colé-
gio de Jesus em Coimbra ou Colégio do Espírito
Santo em Évora.

Estes quadriláteros revelam de uma arquitetu-
ra cultural e científica, favorecendo o olhar disci-
plinado e controlador, onde a concepção de ho-
mem (antropologia) se projeta nos edifícios (ar-
quitetura) e nas cidades (urbanismo).

Na verdade, a existência de vazios interiores
faculta a possibilidade permanente de um hori-
zonte panóptico de conhecimento contínuo so-
bre sinais estranhos em lugares nevrálgicos, atitu-
des e comportamentos visionados de longe, mo-
vimentos suspeitos de pares ou grupos. Como o
conhecimento em causa é feito à distância – ven-
do sem ser visto –, o domínio das situações pode
contar com “pré-visões” e “ante-visões” mano-
bradas à nascença. Torres, torreões e janelas no
primeiro andar, servidas por ruas perpendicula-
res e corredores, complementam a eficácia do sis-
tema, seja noviciado ou missão. No que respeita a
projeção de um modelo de homem nestas estru-
turas, as missões apresentam algo muito curioso

e diferente do Noviciado da Cotovia em Lisboa,
por exemplo15. No primeiro caso, o complexo
das habitações índias corresponde às atividades
do corpo, o lado da igreja equivale às atividades
da alma e a praça representa as atividades do espí-
rito. O fato de ser esta a ordem não indica qual-
quer supremacia do corpo sobre a alma, pois,
como se viu, o critério da orientação importa
mais que o critério da posição. Em todos os
casos, o espírito atua no vazio, desde que a alma e
o corpo lhe preparem a descida.

A conclusão aponta o reconhecimento que
cada um destes espaços jesuíticos corresponde a
um dispositivo, segundo a formulação de Michel
Foucault. E enquanto tal, merece um questiona-
mento reflexivo e crítico sobre os fundamentos
que estão presentes, quando se produz ou repro-
duz, como materialização de um certo tipo de re-
lações entre saber e poder. Em termos de saber, é
óbvio que a Companhia de Jesus possui, já na al-
tura, um patrimônio cognitivo muito significati-
vo, nomeadamente em experiências diversifica-
das de aculturação, mediando entre o mesmo e o
outro, e em modelos teóricos de evangelização
junto de universos mentais extraeuropeus. Em
termos de poder, este acúmulo equivale a uma
força interventiva forte, manejada segundo um
paradigma militar, com estratégias e logísticas. Se
a ordem argumentativa retira dos raciocínios es-
colásticos a sua principal capacidade, a ordem so-
cial encontra na política internacional o seu ba-
luarte ofensivo: por todo o lado, bandeirantes e
espanhóis, mas adiante, portugueses. Apesar de
tudo e muito provavelmente por isso, os guarani
encontraram neste sistema de controle mais um
sentimento de defesa do que uma sensação de
ataque.

Seleção de textos de Viagem, primeiro texto
escrito sobre reduções, é um conjunto de cartas
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endereçadas pelo Pe. Antônio Sepp, jesuíta tiro-
lês, ao irmão em 1691, e editadas em 1698 e Os
trabalhos, descrição elaborada entre 1693 e 1701,
incluem a fundação da Redução de São João Ba-
tista, e foram editados em 1710.

“As meninas e os rapazes andam como Deus
os criou, em puris naturalis. Na cabeça não têm ou-
tra coisa senão seus cabelos pretos compridos,
soltos e desgrenhados, que parecem como cauda
de um corcel robusto” (VM, 51).

“Se é que há um povo debaixo do Sol para o
qual sente a palavra Cristo: Nolite solicite esse in
crastinum, não vos preocupais com o dia de ama-
nhã, então é este!” (VM, 84).

“Não têm a mínima preocupação com o dia
de amaná” (VM, 85).

“São estes paraguaios cristãos muito bons e
piedosos, a ninguém submissos a não ser aos
nossos padres, amando-os assim como o filho
ama o pai. Somos nós que os vestimos, instruí-
mos e educamos, são muito aplicados e imitam
tudo que veem” (VM, 9).

“E sem falar que aqui temos de cuidar do cor-
poral, cada família recebe diariamente tanto de
carne, pão e farinha, porque, se se lhes deixasse
toda a provisão, terminariam devorando tudo no
mesmo dia” (VM, 9).

“E não dariam conta nem deste pedacinho de
roça, deste punhado de terra, se o padre não aper-
tasse o agricultor preguiçoso com sovas e inspe-
ções incessantes. E não amanhariam este punhado
de terra nem em dois meses e mal fariam um carrei-
ro por dia, mas dependurariam sua rede entre duas
árvores e fariam folga perpétua” (VM, 86).

“Essa gente, como agora também meus índios,
nada apreciam tanto como se se lhes conta a res-
peito do Império Romano. Isto os prende e exci-
ta tanto como se a gente contasse histórias indí-
genas aos europeus” (VM, 30).

“Estes índios paraguaios são, por natureza,
como que talhados para a música, de maneira que

aprendem a tocar com surpreendente facilidade e
destreza toda sorte de instrumentos, e isto em
tempo brevíssimo. No que concerne ao mestre
quase dispensam de todo. Basta que se lhes dê
um trecho para ensaiar, que aos poucos o tocarão
sem omitir as passagens e saltos mais difíceis. Na
colônia de São João Batista, recentemente funda-
da, há um rapaz de seus doze anos, que com dedo
firme sonatas, alernandos, sarabandas, correntas
e baletos e outras muitas peças compostas pelos
mais insignes maestros europeus, tais como Hen-
rique Schmelzer, Henrique Francisco Inácio de
Birne e Teubner. Estes nomes são conhecidos
aos instrumentalistas e tocadores de cítara. Prelú-
dios que fazem suar o organista mais hábil, devi-
do à concentração que exigem, o meu rapazinho
os toca na cítara davídica ou harpa, com sorriso
nos lábios. Observa-o a dedilhar suavemente as
cordas sonoras! Não é possível verificar a rapidez
dos dedos, nem tão-pouco, distinguir se a mão
direita agora se precipita na frente, ou se voa em
perseguição da esquerda. Estas cítaras ou harpas
são uma novidade inventada por mim nestas ter-
ras. Compreende duas fileiras de cordas, em que
se pode exprimir não só os tonos inteiros, como
também os semitons da escala cromática. Desta
maneira há teclas brancas e pretas, como num ór-
gão, adaptáveis a qualquer canto, ou seja para to-
car à vontade em dó maior, ou em dó menor”
(TA, 185-186).

“Cumpre notar bem o que ajunto ao meu rela-
to sobre os paupérrimos índios paraguaios. Quan-
do os nossos primeiros missionários viram a in-
teira falta de compreensão destes bugres para as
verdades sobrenaturais, começaram a duvidar se-
riamente se possuíam o uso da razão em suficiên-
cia para receberem os santos sacramentos. Estes
escrúpulos, fundados em sólidas razões, expuse-
ram-nos no Concílio de Lima. O Concílio, após
ter discutido todas as razões pró e contra, estabe-
leceu definitivamente que os índios eram idôneos
e que lhes devia administrar os sacramentos
como seres que gozam de pleno uso da razão”
(TA, 186).
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“É uma necessidade para o varão apostólico
fazer tudo para todos, máxima entre estes índios
paupérrimos” (TA, 117).

“Passemos agora para economia e administra-
ção dos bens terrenos (...). Direi tudo numa só
palavra, aliás como São Paulo: o padre precisa ser
tudo a todos. Precisa ser: cozinheiro, dispenseiro,
comprador e gastador, moleiro, pedreiro, escri-
vão, carpinteiro, louceiro, tecelão, oleiro e tudo
quanto pode haver ainda de funções numa repú-
blica bem organizada, numa comunidade, cidade
ou num collegium societas, ou num convento de san-
ta Ordem. Agora, porém, alguém logo me lançará
ao rosto: Isto é impossível, para tanta coisa um
Padre não basta! Perdoe-me: Ao braço divino é
possível operar muito mais ainda pelo braço hu-
mano! Assim como Deus, por intermédio dos
seus servos, operou por muitos anos entre estes
pobres indígenas abandonados e continua ope-
rando até hoje. Querendo esclarecer mais de per-
to só uma coisa ou outra, e começo logo com a
principal: O Padre precisa diariamente distribuir
sal entre os índios, e com a recomendação ex-
pressa: Isto é para sopa, e isto é para carne! Por-
que o meu bom índio deitará tudo na sopa, sem
se preocupar que o padre coma depois a sopa ou
não. Se, porém, der de experimentar a sopa ao
cozinheiro, para que aprenda para a próxima vez
e meça o sal mais direito, o cozinheiro começará
a sopa como se nada houvesse. Se o padre lhe
pergunta depois: ‘Não notas meu filho?’ – o ape-
lativo sempre é ‘filho’, assim como ele nos cha-
mam de ‘pai’ – não notas, meu filho, que não
posso comer esta sopa por estar muito salga-
da?”, a que ele responderá: “Nada noto, meu
pai, se tu não comes a sopa, então vou comê-la!”
(VM, 64).

“Aqui não há, como lá em casa, matos e ca-
pões de árvores silvestres ou infrutíferas, como

carvalho, pinheiro, bétula, faia abeto ou outra
lenha comum. Em contrapartida, porém, encon-
trarás matas inteiras de pessegueiros, amendoei-
ras e outras árvores, semelhantes” (VM, 6-7).

“A diferença está toda em nós mesmos, que
precisamos modificar nosso conceito. Quando é
meio-dia na Europa, é meia-noite aqui entre nós.
O vento sul, lá morno, é aqui fresco e frio. (...)
Tudo às avessas. (...) Numa palavra, tudo aqui é
diferente e está a calhar a expressão, chamando a
América de ‘mundo às avessas’” (VM, 23).

“Agora vamos considerar um pouco a situa-
ção destas nossas reduções, assim chamadas por-
que estes índios são por nós reduciret (conduzidos)
à fé cristã. Em alemão chamaríamos esses povos
de comunidades ou aldeias. Ao todo há 26 dessas
reduções. Cada uma é administrada por dois pa-
dres, o que, no entanto, em virtude da grande ca-
rência de sacerdotes, nem sempre se pode fazer.
Por vezes, esses dois recebem ainda a ajuda de
um irmão. Conta uma redução dessas, três, qua-
tro, cinco seis mil e mais almas” (VM, 62).

Dada a dimensão, às vezes chega a ser neces-
sário dividi-las: “No ano de 1697 sou enviado à
maior de todas as reduções, a de S. Miguel (...).
Reunidos os índios principais, expus-lhes o pen-
samento do R. P. Provincial: que se devia dividir
a povoação por causa do grande número de habi-
tantes, os quais já nem a igreja comportava (...).
No dia 13 de setembro de 1697 parti com dois
padres da vizinha Redução de São Lourenço para
explorar as terras (...) (TA, 136-139).

“Vi o manuscrito de um índio e pensei tra-
tar-se de impressão de Colônia ou Antuérpia. Fa-
zem relógios de bater, clarinetes e trombetas tão
bem como se faz na Alemanha. Não há que eles
mais apreciam do que a música” (VM, 9).
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“Sessenta músicos, com toda espécie de cor-
nos, pífanos e charamelas americanos, vieram ao
nosso encontro para receber-nos, e cantaram
nada mal o Te Deum Laudamus” (VM, 9).

“Não são capazes de inventar e excogitar algo
que seja do seu próprio juízo e intuição, mesmo
que fosse o mais simples trabalho manual, mas

precisa sempre estar o padre junto deles e orien-
tá-los e fornecer-lhes moldes e modelos. É indes-
critível sua habilidade imitativa” (VM, 82).

“O Bom Deus ajuda-me evidentemente, caso
contrário não me seria possível aprender num
ano uma língua tão desesperadamente difícil
como o guarani” (VM, 74).

Ana Paula Macedo

As exposições, hoje, atuam como narrativas
culturais sustentadas (FERGUSON, 1996) e são
consideradas no âmbito de Nova Museologia
como encontros visíveis do público com os sig-
nos projetados, quer por artistas quer por agentes
dos Museus e de outras instituições culturais,
com aproximações interdisciplinares, a novas
formas, a novas metodologias.

Este tipo de exposições tende a criar tensões
entre o inconsciente e o consciente, entre o co-
nhecido e o desconhecido, entre o som e o silên-
cio (PEARCE, 1992) e põe o público na posição
de receptor de significados. Isto é, o público re-
conhece que a realização do discurso é aberto e
sujeito à construção de valores por cada um, com-
preendendo ainda que diferentes formas de expo-
sição produzem também diferentes públicos.

Se nos perguntássemos que tipo de vocação
tem esta exposição – Memória e Esquecimento –
poderíamos falar de interpretação e ainda sobre o
liminar das diferenças, tomando diferenças, en-
quanto relação equilibrada com o outro, do pon-
to de vista do seu desenvolvimento antropológi-
co, e com a natureza – floresta e fontes de água.
Ao longo da exposição foram construídos códi-
gos que possam provocar a reflexão do visitante
sobre um espaço-tempo-passado-presente, fren-

te a um objeto ou a uma fotografia, um som ou
uma imagem projetada.

Foram consideradas mensagens de vários ti-
pos: de ambiente, visuais e musicais. Perante es-
tes estímulos, o visitante pode tornar-se na passa-
gem de uma sala à outra num investigador da
mensagem sobre os vários suportes onde se en-
contra inscrita essa mensagem.

A justaposição da natureza – pela presença do
milho e das imagens retratadas hoje – e da cultura
– dada pela maquete da redução de S. Miguel e
pela cruz missioneira, reflete as diferenças que
envolviam formas de existência e de vivência as-
sociadas ao desenvolvimento da presença dos je-
suítas na América Latina meridional. Esta catego-
ria de exposições é considerada como importante
veículo na produção e divulgação do saber, tra-
zendo a público temas que passam ao conheci-
mento através de narrativas de fenômenos espe-
cíficos, parte sócio-históricos, parte estruturados
por instrumentos que sobrepõem as esferas do
museu e da própria exposição.

Na sala Natura, uma construção artificial está
instalada num mesmo espaço de comparação
com a natureza dos lugares, registrados em foto-
grafia. Esta representação originária do lugar, co-
nhecido hoje como ruínas jesuíticas da redução
Santana, na Argentina, foi antes uma redução
com cerca de 1.000 habitantes, onde existia a
igreja, o colégio, as oficinas, o cotiguazú, o cemité-

39



rio e as hortas, e que nos é dado ver aqui, em
ruínas e campo.

A tentativa de eloquência direta frisa a forma
viva do lugar e ao mesmo tempo as suas implica-
ções multilaterais onde natureza e cultura seguem
intrinsecamente ligadas.

As duas salas – Natura e Cultura – apresen-
tam-se como espaço de reflexão acerca de como
aquelas paisagens virgens foram transformadas,
de como foi feita a troca de identidade de um
povo para uma comunidade diferentemente or-
ganizada como eram as missões, e do impacto da
presença dos jesuítas nessas terras.

Foram reconstruídas, em maquete, casas que
já não existem, comunidades que se perderam.
Casas de papel lembram a arquitetura de uma es-
trutura formal erguida em quadrilátero sobre um
solo vermelho, a praça iluminada pretendendo
chamar a atenção para uma esfera de ambiente
passado.

Esta exposição, construída numa base cons-
trutivista onde provoca o sentir e o pensar antes
da aprendizagem dos fatos, foi concebida para
ser itinerante e por isso contém em si toda uma
história de concepção e produção técnicas rela-
cionada com este fato. As suas características
prendem-se ainda com a prática de uma preocu-
pação cultural que leva uma exposição produzida
num museu a ser colocada noutro tipo de espa-
ços e salas, a ser vista por pessoas que vivem lon-
ge desse museu, alargando, assim, a escala de efei-
tos, através da procura de parcerias que integras-
sem os núcleos expositivos numa dinâmica
cultural local, e da conquista de apoios que assu-
missem os custos dessa itinerância.

Assim, esta exposição viajará, em conjunto
com outros núcleos expositivos diferenciados,

para Vila Real, Tomar, Montemor-o-Novo, Évo-
ra, Beja, Sagres, Angra do Heroísmo e Funchal,
sendo acompanhada por conferências, workshops
para professores e outras manifestações culturais
locais, assumidas na frase do seu cartaz: “Esta ex-
posição vai fazer história”.

Queria, para terminar, salientar a grande cola-
boração de Braga, do Museu dos Biscaínhos na
pessoa da sua diretora, receptora primeira da ideia,
e o apoio do Parque Nacional da Peneda Geres
nas equipes de montagem, e também o papel da
equipe de coordenação local constituída por Dr.
José Gama e pela Dra. Manuela Gama, e a equipe
regional com as doutoras. Judite Cruz e Carla
Antunes.

Queria ainda considerar também o estimulan-
te desafio que é trabalhar em conjunto com a
professora Ana Luísa Janeira, sobre um projeto
concreto, pela possibilidade de partilha de objeti-
vos de estudo e pelo sentimento grato de troca de
pontos de vista, entre eles alguns gestos criativos
e a realidade, entre Pedagogia e Arte, que são as
questões que me fascinam.

GRENNBERG, Recsa; FERGUSON, W. Bruce;
NAIRNE, Sandy. Thinking about exhibitions. London:
Rontledge, 1996.

MILES, Roges; ZAVALA Lauro. Towards the museum of
the future. New European Perspectives. London: Rontledge,
1994.

PEARCE, Susan. Museums, Objects and Collections: a
Cultural Study. Leicester: Leicester University Press, 1992.
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Cultura Natura. Do passado para o século XXI

I – Fase inicial de aproximação entre a con-
cepção (Ana Luísa Janeira, Isaltina Carrasquinho,
Maximina Almeida, Miguel Gastão) e o primeiro
projeto (Telmo Cruz)

• 1 sala quadrada – 6m x 6m
• 1 sala de jogos
• 2 salas pequenas para audiovisuais – 7,5m x

9,5m

• Construção das paredes das salas interiores
• Construção de um paralelepípedo 1,80 m

comp. x 1,20 m larg. x 1,00 alt., tampo de
vidro.

• 4 bancos compridos
• 8 cadeiras
• Desenho de uma planta-tipo com base num

slide
• Mapa pormenorizado do Sul do Brasil,

Norte da Argentina e Paraguai
• Construção do mostrador – tipo horário

dos trens
• 200 fotografias = 0,30m x 0,34m

• Impressão de seis plantas com base em
slides

• 3 projetores de slides
• 1 monitor para vídeo
• 1 leitor de CD

Esta sala equivale à praça
Na parede do lado esquerdo da porta – qua-

dro sinóptico executado por Miguel Gastão.
A estratégia global dos jesuítas junto aos gua-

rani procurou formas de apostolado, mantendo
ligações entre a envelvência das florestas, nature-
za, e espaço construído das missões, cultura, atra-
vés de conjuntos arquitetônicos planejados e
controlados, onde nada de essencial foi deixado
de acaso.

Estas missões – 30 ao total – estavam espalha-
das por vários quadrantes geográficos, numa área
equivalente à superfície atual da França, e foram
mantidas por mais de 150 anos (1610-1767).

Na parede do lado direito da porta – mapa do
Norte da Argentina, Sul do Brasil e Paraguai.

Em frente à porta – frase lapidar do Pe. Antô-
nio Viera.
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Lugar equivalente à igreja – Paralelepípedo colo-
rado – 1,80m comp. x 1,20m larg. x 1,00m alt.,
iluminado, sob o vidro:

6 plantas translúcidas papel reciclado – total =
1,80m comp, x 1,20m larg.:

• Nuestra Señora de Candelária – desenho –
escolher 1 de 3 slides pela melhor qualidade

• San Ignacio Miní – escolher 1 de 2 slides
pela melhor qualidade

• São João Batista – 2 desenhos do livro
• Planta-tipo – 1 slide
• San Carlos – 1 slide

No canto direito (entre a parede do fundo e a
parede que lhe fica à frente direita), este texto

As missões foram quase sempre projetadas
segundo este modelo:

• à frente, as casas dos índios, ocupando três
lados

• a praça e a igreja, centrada, frontal e ocu-
pando o quarto lado

• a seguir, as dependências missionárias: o
colégio, as oficinas, o cotiguazú, a casa das
viúvas e órfãos, o cemitério, etc.

Este dispositivo, montado a partir do quadri-
látero, liga-se a uma tradição que sempre privile-
giou o vazio interior, como se pode verificar no
Noviciado da Cotovia de Lisboa, Colégio de Je-
sus em Coimbra ou Colégio do Espírito Santo
em Évora. Os quadriláteros revelam uma arquite-
tura cultural e científica, sob a égide do olhar cen-
trado e disciplinador, onde a concepção de ho-
mem (antropologia) se projeta na concepção dos
edifícios (arquitetura) e nas cidades (urbanismo).

** lugar correspondente às casas dos índios
Bancos para as pessoas se sentarem e verem

projeção dos slides do Miguel Gastão na parede
direita e esquerda da sala quadrada

Sala do jogo
** lugar correspondente ao colégio
Varões com placas (tipo horários dos trens)
8 conjuntos de 25 placas (fotos – 0,30 cm altu-

ra x 0,45 comprimento)
Identificação por cores (num dos cantos de

cada fotografia, um asteristo de cor):

• Berinjela – Argentina – 3 placas identifica-
doras com o nome das reduções de San
Ignacio Miní, Nuestra Señora de Loreto,
Santa Ana + 3 conjuntos de 24 fotografias.

• Ocre – Brasil – 2 placas com nomes das re-
duções de São Miguel, São João Batista = 2
conjuntos de 24 fotografias.

• Verde claro – Paraguai – 1 placa identifica-
dora com o nome da redução da Santíssima
Trinidad + 1 conjunto de 24 fotografias.

• Sépia – Ambiente – 1 placa identifcadora
do tema + 1 conjunto de 24 fotografias

• Azul vinho – Esculturas – 1 placa identifca-
dora do tema + 1 conjunto de 24 fotografias.

Embalados pela harmonia mística de catara-
tas, rios mensageiros e florestas acolhedoras ou
esquivas (mas sempre misteriosas), os guarani fo-
ram peças de um puzzle mortífero que portugue-
ses e espanhóis jogaram entre si.

Convidamo-lo a uma aventura especial.
Cada conjunto da mesma cor dar-lhe-á uma

face deste mundo misterioso.
– com terra vermelha e muita vegetação –

marcadamente em ruínas

Não se esqueça que as cores indicam:
• Berinjela – Argentina
• Ocre (variação de marrom) – Brasil
• Verde claro – Paraguai
• Sépia – Ambiente
• Azul claro – Escultura

1º. Sala – 50 slides emprestados pelo Pe.
Antônio Lopes
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2º. Sala – vídeo de São Miguel, música indíge-
na, filme A Missão

Ficha Técnica
Investigação e imagens

Ana Luísa Janeira

Ficha Técnica
Investigação e maquette
Ana Luísa Janeira
Concepção e projeto
Ana Paula Macedo
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O senso-comum associa a memória predomi-
nantemente ao tempo, mas também aqui será im-
portante que a Filosofia procure questionar ou
complementar o óbvio, refletindo sobre essa as-
sociação de ideias e abrindo uma articulação ao
espaço. Na verdade, importa relevar como o con-
ceito é configurado pela “ordem das sucessões”,
mas também pela “ordem das coexistências”,
como Gottfried Wilhelm Leibniz sabiamente o
expressava.

Forma de pensar que proporá, consequente-
mente, uma topologia associada à cronologia. Si-
tuação que é por demais essencial, quando a cida-
de é pensada, no traçado como no edificado, nos
arruamentos como nos complexos arquitetôni-
cos. De fato, vazios e cheios concorrem para a re-
presentação deste tipo de espacialidade, como
ainda para as vivências e as apropriações que de-
les são feitas. Num processo com mudanças e
descontinuidades, com patrimônio e paisagem
em insistente alteração.

Paralelamente, as representações e as ima-
gens, as ocupações e as reminiscências constro-
em um não-sei-quê de visível e de inatingível que
tão bem se sente, quando se diz o “espírito do
lugar”.

Seja o que perpassa para quem o vive, num
misto de presença e de ausência, de atualidade e
de passado. Tão permanente quanto alimentado
por uma energia que supera o efêmero. Mas para
que isso aconteça no convívio cotidiano com edi-
fícios, avenidas, praças e jardins, importa que a
cultura histórica e o conhecimento epistemológi-

co enriqueçam o sentir imediato, fornecendo-lhe
conteúdos interpretativos.

Assim sendo, o espírito do lugar, no caso do
núcleo central da Universidade de Évora,
trans(ins)pira uma hermenêutica que passa, natu-
ralmente, pela Companhia de Jesus.

Dada a soberania conquistada e mantida, en-
tre atuações do poder e saber, com manobras nas
cortes e academias, muitas cidades mostram
topônimos correlativos, desde a Couraça dos
Apóstolos em Coimbra ao Pátio do Colégio em
São Paulo, passando pela Manzana Jesuítica em
Córdoba.

Daí a frequência de uma iconografia e de uma
toponímia espalhadas pelo mundo, ambas exis-
tentes em Évora: Largo do Colégio, entre o Lar-
go dos Colegiais e a Travessa do Cordovil, em
frente da Igreja do Espírito; Largo dos Colegiais,
entre a Rua José Estêvão Cordovil e o Largo do
Colégio, o qual ladeia o atual seminário, a univer-
sidade e a igreja; sigla IHS numa casa na rua
Cardeal-Rei.

Com casas onde frequentemente coabitavam
muitas bocas a alimentar e devido à necessidade
de fortalecer a saúde em climas hostis, é óbvio
que precisavam manter economias auto-suficien-
tes, servidas por espaços agrícolas adequados.
Isto aconteceu nos engenhos de Pernambuco,
Bahia e Rio de Janeiro, nas estâncias à volta da
província de Córdoba – Caroya, Jesús Maria,
Santa Catalina, Alta Gracia, Candelaria e San Ina-
cio –, onde principiou o cultivo da vinha argentina,
ou ainda no Rio Grande do Sul, com a erva-mate e
as ovelhas missioneiras.
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Daí a administração de quintas e herdades,
muitas vezes com alguma dimensão, ambas a te-
rem existido nos arredores de Évora: Quinta de
Valbom, hoje Adega da Cartuxa, ou Quinta do
Louredo, na Estrada da Igrejinha.

Esta milícia religiosa incorpora uma relação
especial com a memória, nomeadamente com a
sua memória. Como consequência, retomou a
tradição cristã de edificar, onde aplicava a essên-
cia da arquitetura ao serviço da perenidade. Lem-
bre-se a volumetria e a robustez das igrejas, da
América do Sul à Ásia; como lhe acrescentava a
preocupação constante de acumular um discurso
descritivo que permitisse transcrever e fazer perdu-
rar o passado, recordem-se a obrigatoriedade das
Cartas Ânua e a riqueza historiográfica sequente.

Os aspectos anteriores articulavam-se com o
paradigma que a orientou desde sempre: a mis-
são. De fato, o alvo maior centraliza-se na ideia
de exercitar a alma em favor da atuação do espíri-
to, incluindo naturalmente o aperfeiçoamento
dos caminhos da fé, mas também os dons e as pe-
rícias da razão, a propagar sem tréguas e por toda
a parte.

Daí a importância de duas instituições maiores:
os noviciados e os colégios, ambos existentes em
Évora: o Colégio do Espírito Santo (1551-1759),
com a igreja primitiva na atual Sala de Atos e três
pátios, dois mais antigos, de cada lado da primiti-
va igreja e um terceiro, o grande, posterior, cha-
mado Pátio das Escolas; o Conventinho, entre a
Igreja do Espírito Santo e o Colégio de Nossa Se-
nhora da Purificação, com entrada pelo Largo
dos Colegiais e dois pisos, sendo o inferior para
os irmãos do recolhimento.

Paralelamente, a premência de registro ou de
arquivo, de estudo ou de catequética, implicaram
cuidados precisos com a palavra escrita e impres-
sa, pelos que geraram processos de divulgação e
de evangelização sofisticados, chegando ao pon-
to de latinizar caracteres estranhos para os viet-
namitas, ou de implementar pautas de música
sofisticadas para os mojos.

Daí a importância de espaços e mecanismos
para imprimir, ambos existentes em Évora: a
Imprensa Acadêmica localizada no Colégio de

Nossa Senhora da Purificação (século XVII),
com uma planta quadrangular e o Pátio dos Estu-
dos, onde hoje está instalado o Seminário.

Vocacionados excepcionalmente para a evan-
gelização, os primeiros companheiros de Inácio
usaram a inteligência e a vontade para veicular
um discurso que encontrava no ouvir, no ler um
imenso canal de aprendizagem religiosa e profa-
na. Na verdade, a competência educativa, onde
primaram, começou ligada a este paradigma e só
mais tarde adotou o olhar, o ver em relação direta
com as vivências emanadas entre os “segredos da
naturareza”.

Daí a importância do sermão, da leitura e do
comentário em voz alta, ambos desenvolvidos
em Évora: púlpitos na Igreja do Espírito Santo
(1566-1574), e nas salas 104, 105, 106, 107, 110 e
no refeitório do Colégio do Espírito Santo.

Quer isto dizer que lhe coube reunir os cami-
nhos mais adequados de cada época e circunstân-
cia, em favor de quem a constituiu, como de
quem pôde usufruir desse aperfeiçoamento pes-
soal, alargada à dimensão global do planeta, em
termos e nos termos de uma completa formação
que assumia, como sua, a dimensão da Terra.
Como consequência, ficou munida de uma capa-
cidade invulgar para reunir membros apostados
numa visão expansionista, a desdobrarem os ter-
ritórios que os viram chegar, procurar a melhor
adaptação e evangelizar.

Daí a sensibilidade e o conhecimento das
ciências da terra e do espaço, ambos representa-
dos em Évora: os azulejos nas salas de aula do Pá-
tio das Escolas incorporam temas de Geometria
e Astronomia, Física e Geografia, os quais incluem
continentes e elementos, também disseminados
pelo “Centro do Mundo”.

O alvo distante apontado à escala do Novo
Continente indicou a capacidade de um sistema
habilmente dotado para adequar, entre si, quer
um governo centralizado em Roma, quer as parti-
cularidades inerentes às diferentes sociedades e
aos diferentes povos encontrados. De fato, foi
notória a preocupação de conhecer as línguas au-
tóctones, como a atenção posta no levantamento
das características etnográficas e antropológicas.
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Daí a acuidade e a penetração face ao exótico,
ambas inscritas em Évora: paredes azulejadas fi-
gurando cenas e envolventes exóticos.

A necessidade de lidar com grupos humanos
dimensionados, levou-os a apropriar-se, como
ninguém, da vigilância possibilitada por formas
arquitetônicas em torno de pátios, estrutura que
melhor serviu o modelo disciplinar que passaram
às construções. A ponto de quando a dimensão
comunitária atingiu mais de duas mil pessoas,
transpuseram-na para o traçado de aldeias, logo
da arquitetura para o urbanismo. Isto ocorreu no
interior do mundo sul-americano, pois os centros
guaranis e chiquitos foram riscados à volta de
uma praça, garante de controle e punição. Asso-
ciado a este aspecto e decorrente também da glo-
balidade de intenções e de pretensões, os jesuítas
assumiram assistência em termos da prática far-
macêutica e médica. É sabido como dinamizaram
materiais preventivos e curativos juntos das po-
pulações e como transferiram adquiridos entre
diferentes paragens. Pelo que contribuíram, a seu
modo, para rotas farmacológicas, munidas de
preparados naturais, com base na fauna ou na
flora, entre as quais se destaca a celebrada Triaga
brasílica, uma receita datada de 1766, e desenvol-
vida pelo Colégio dos Jesuítas da Bahia, com sim-
ples compostos de raízes, sementes, extratos e
partes vegetais, tais como cipós e cascas.

Daí a razão de ser de unidades punitivas e hos-
pitalares, ambas mantidas em Évora: Cadeia dos
Estudantes (1584), em torno de um pátio, no rés
do chão; Hospital Real da Piedade, incluindo o
Hospital Acadêmico e a Botica, no primeiro
andar.

A sequência destes apontamentos andarilhos
evidencia como o paradigma inscrito no Ad Ma-
jorem Dei Gloriam articula um conjunto de princí-
pios e de pressupostos, de onde saem dedutiva-
mente outras tantas capacidades e limites, consig-
nados nas Constituições, nos Exercícios Espirituais e
na Ratio Studiorum. Por isso, também fixam arti-
culadamente a configuração de onde emerge uma
atuação missionária, desde sempre, e por todo o
mundo. Assim sendo, a Cidade de Évora acolheu
a materialização de um patrimônio, invisível e vi-

sível, que continua a mostrar marcas indeléveis
da cultura jesuítica, ao mesmo tempo em que a
Universidade de Évora, só através dela, poderá
manter e conservar a memória da sua identidade.
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Em termos epistemológicos – entendendo-se
por epistemológico o horizonte teórico que foca-
liza e constrói um objeto para criar uma inteligi-
bilidade a partir da reflexão filosófica sobre o co-
nhecimento científico num contexto de muitas
outras disciplinas –, não tem sido suficientemen-
te estudado, e muito menos avaliado, em que me-
dida o povoado missioneiro terá correspondido a
um desígnio intencional visando articular o real e o
simbólico. Esta fragilidade decorre do fato de se es-
tar ainda numa fase onde escasseiam estudos inter-
disciplinares. E, no entanto, este é um ponto que
merece uma atenção interpretativa particular e de
que poderão resultar, aliás, produtos servidos pela
ação conjunta de vários quadrantes cognitivos.

Assim sendo, é importante acrescentar que,
neste trabalho, a perspectiva epistemológica in-
terveio no início, ao tomar consciência que preci-
sava da colaboração dos demais, foi-se constituin-
do depois enquanto lançava hipóteses teóricas
trocadas à medida que cada um elaborava a sua
participação. Por isso, este texto resulta da conju-
gação entre artigos anteriores19, no sentido de re-
unir contributos para reduzir um vazio interpre-
tativo. Hermenêutica que permitirá insistir em
ângulos de visão para pensar uma configuração
arquitetônico-urbanística, a juzante de uma asso-
ciação particular – com as suas conquistas, as

suas ambiguidades e as suas limitações – entre
cultura e natureza.

Na verdade, a missão foi seguindo princípios
e determinações modeladas pela mundividência
jesuítica, quando utilizava, aproveitava, respeita-
va e explorava as condições materiais da geogra-
fia envolvente, com capacidade para determinar,
por meio de ambas, uma certa paisagem. Ou
quando afrontava e complementava antropolo-
gias e psicologias distanciadas por estados de
corpo e estados de alma diferentes. Mas que isso
não impeça de reconhecer como a presença gua-
rani interveio igualmente no processo particular
de cada missão.

É, olhando o mapa morfológico, notório ser o
território favorecido em planaltos entrecruzados
por redes hidrográficas disseminadas, com linhas
horizontais e verticais, propícias a uma comuni-
cabilidade não precisando de subterfúgios, por-
que lhe bastava ser montada com base numa
circunstância pré-existente.

Olhando melhor esta via facilitadora de inter-
câmbios, impõe-se a necessidade de levar mais
longe a leitura e de avançar quanto é manifesto o
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propósito dos Trinta Povos conjugarem uma lo-
calização concreta que lhes permitisse estar relati-
vamente juntos, poderem ser vistos pelo menos
um a um e terem conjunturas gerais de proximi-
dade, por via de rios, ribeiras e riachos. Elemen-
to, sobremaneira, importante quer no relaciona-
mento interno, quer ainda nas ligações mais lon-
gínquas a Córdoba, sua capital administrativa,
quer finalmente a Buenos Aires, escoamento pri-
vilegiado para a Europa e por ela ao restante
mundo, através do caudaloso Rio da Prata.

Como é sabido, a estrutura edificante foi-se
multiplicando mais ou menos invariavelmente,
ao longo de três séculos. Este aspecto permite in-
duzir quanto a reprodutividade acarreta consigo
a força geradora do modelo. Além disso, com-
porta sempre uma essência arquetípica a possibi-
litar o encontro entre linhas inovadoras e linhas
permanentes, talvez perenes.

No caso, o modelo é delineado à volta de um
quadrilátero. Quadrado que tem uma história ur-
banística e uma história arquitetônica. Pela genea-
logia encontrava os traçados da ágora grega e do
fórum romano, muito remotamente, a praça me-
dieval, de seguida; ou também a vetusta Grande
Plaza colonial espanhola, mais próxima. Paralela-
mente, tinha efeitos na arquitetura do pátio, quan-
do as casas e os colégios jesuíticos o acolhiam,
qual núcleo de um panoptismo antes do Panóptico
de Bentham. Mas já com a ingerência disciplina-
dora a que Michel Foucault foi sensível e contra a
qual foi sagaz e lucidamente crítico. De fato, to-
das as instâncias enumeradas concorriam para o
olhar vigilante que até poderia ver, sem ser visto,
quando estava num segundo andar. Melhor ainda
numa torre ou num campanário, condições ideais
verificadas nas missões.

De acordo com igual princípio, a posição diantei-
ra da hierarquia indígena comportava um significa-
do específico. Em primeiro lugar, os padres transfe-
riam para a organização espacial cânones muito va-
lorizados no interior da Companhia de Jesus,

mantida por uma dependência cerrada, à boa ma-
neira da Contra-Reforma. Em segundo lugar, o es-
tratagema consignava a ideia de um intermediário
habilidoso a contrariar, com eficácia, o desequilí-
brio numérico entre dois ou três padres, por um
lado, e muitas centenas de índios, por outro.

Da postura anterior resultava a prova indelé-
vel que a psicologia inaciana atuava no sentido de
acolher as características nativas, sempre que de-
las se podia aproveitar, combatendo-as quando
elas incomodavam, como acontecia no planeja-
mento das habitações. Ou ainda no cotiguazu,
não por acaso afastado das demais casas indíge-
nas, colocado no lado da igreja e da residência
dos padres, e destinado a receber as viúvas. Passí-
veis de ameaças aos casais monogâmicos, elas
eram encarregadas de funções ligadas à sobrevi-
vência dos órfãos, mais uma astúcia, desta vez
contra os maus pensamentos e as más obras.
Neste particular, o ponto de vista construtivo
ajudava a contrariar formas de vida inerentes à
estrutura e à cultura dos agrupamentos guarani
originais, tendencialmente poligâmicos.

Mas podia também salvaguardar um compro-
misso entre os contextos onde viviam antes e de-
pois da chegada dos jesuítas. Na verdade, é assim
que parece poder ser avaliado um povoado cons-
truído como um campo aberto, logo, sem mura-
lhas e com uma ligação muito direta ao pomar, à
horta e aos jardins.

Paisagem onde o índio se sentiria melhor in-
corporado, por ser a mais próxima da sua sociabi-
lidade e por ser a mais vizinha da floresta frondosa
que o rodeava, tradicionalmente. Erguidos como
as demais construções a partir de técnicas ao ser-
viço dos materiais locais – pedra arenito, tijolo e
adobe –, os espaços destinados às oficinas e à
aprendizagem manual correspondiam a ativida-
des associadas à manufatura de produtos naturais:
da madeira para as esculturas e os instrumentos
musicais ao barro para as peças de cerâmica. As
técnicas e as formas estéticas aplicadas revelavam
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harmonias memoriais de entrelaçamento entre os
bens disponíveis no solo, a cultura indígena e a
cultura europeia. Tratando-se de tarefas que
pressupunham a incorporação de saberes e de fa-
zeres oriundos de conhecimentos distantes, pode
imaginar-se quanto o aprendizado exigiria a aqui-
sição de hábitos num tempo especial de memori-
zação com gestos e com ritmos, a envolver sofri-
mento de ambos os lados. Igualmente, pode-se
vislumbrar em que medida a aculturação mútua,
dominada sem dúvida pela batuta dos missioná-
rios, favorecia a descoberta efetiva de modos
adequados para retirar o melhor sucesso das in-
fraestruturas ambientais.

As apostas primeiras indiciam metodologias
de trabalho voltadas para extrair da terra tudo o
que ela pode dar de mais útil, seja o abundante e
lucrativo mate, seja o rendimento agropecuário,
seja a feitura do tijolo, seja a exploração de ferro
numa fundição. Tratando-se de uma economia
orquestrada para a subsistência, é inegável o ape-
lo a reservas cognitivas de cá e de lá, quando os
saberes oriundos de ancestralidades encontram
aqui uma expressão cultural nova, gerada pelo in-
tercâmbio de ideias e de atitudes; porquanto, se
havia aspectos onde a maestria recaía para o lado
dos colonos, haveria certos outros onde a com-
petência jogava em favor dos colonizados.

E terá sido através delas que terá ocorrido,
igualmente por aqui, algum feliz momento na
rota mundial das plantas e dos animais. Feliz mo-
mento, pois, quando do encontro entre a adapta-
ção de uma ou de outra espécie faunística e floral.
Contudo, a continuidade no desenvolvimento
ocorreu muito principalmente, a nível do bom
aproveitamento das potencialidades endêmicas.

O resultado destes dois vetores traduziu-se
num pomar, horto, jardim de flores e jardim de
ervas, ou antes numa paisagem completa que fi-
cou muito a dever ao modo como a sensibilidade
ao terreno e às condições climáticas foi dando
provas, não só em favor de uma sobrevivência
adaptada ao ambiente, como aos procedimentos
disponíveis para a agricultura e a pecuária

Evidentemente que todo este conjunto de rea-
lidades envolvia conhecimentos científicos que

estariam dependentes da formação inicial recebi-
da pelos padres e das suas tendências intelectuais.
Das humanidades ensinadas nas escolas europeias
traziam perspectivas que nem sempre seriam as
mais adaptadas a este tipo de quotidiano. Mesmo
assim, é de convir que esta fragilidade era com-
pensada por uma capacidade de adaptação mani-
festa e um espírito de aventura ímpar. É de real-
çar ainda quanto as fontes revelam conhecimen-
tos sobre alguns setores da História Natural e a
existência de sinais explícitos referentes a conhe-
cimentos astronômicos – fala-se no uso das tor-
res das igrejas para o efeito –, farmacêuticos e
medicinais.

Como ainda é localizável uma forma pré-cien-
tífica e científica de lidar com informações varia-
das, organizadas em prol de uma atividade de
classificação: acrescente-se o raro pendor para o
saber taxionômico, por parte do povo guarani, de
que resultaram, aliás, bons sucessos na aplicação
efetiva dos vegetais.

Esta reflexão filosófica terminaria de um modo
inconclusivo se não tocasse ainda noutro tema,
pois qualquer povoado pressupõe um povo: a ne-
cessidade de avaliar aquilo que caracterizou o
comportamento jesuítico, natural e culturalmen-
te falando, em conformidade com a natureza psi-
cológica e a cultura socializada guarani, perspecti-
vados, agora, em termos do futuro deste povo,
depois da saída dos jesuítas. Se bem que este as-
pecto ponha em jogo realidades históricas que
não são compatíveis com retrospectivas, é indis-
cutível que o conjunto deste processo de acultura-
ção gerou possibilidades indeléveis para uma defi-
nição demarcada de autonomia, que pré-anunciou
desde há muito o Mercosul, mas ao mesmo tempo
implicou consequências de inadaptação cultural
com desajustes sociais, remanescentes até hoje,
como as ruínas missioneiras.
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A realidade missioneira apresenta uma comple-
xidade de termos e de relações que equivale ade-
quadamente a uma configuração. Na verdade, im-
porta ter presente como foi formatada a partir de
tensões e de encontros entre Novo Mundo-Velho
Mundo, natureza-cultura, tradição-inovação, lo-
cal-global, saber-fazer, entre outros pontos de
confluência e de desajuste.

Por isso mesmo, tem uma volumetria concei-
tual que não se compadece com perspectivas dis-
ciplinares estanques e requer abordagens, onde
várias áreas do conhecimento concorram para a
construção do conjunto.

É neste sentido que é preciso realçar a impor-
tância de a fazer inteligir através de um conceito
alargado de fonte, onde o patrimônio material e
imaterial intervenham no modelo teórico e na
metodologia, e onde até a urbanidade e a paisa-
gem se constituam como arquivo, por sua quali-
dade de formas especiais de acúmulo, de manu-
tenção e de preservação.

Como consequência, a construção epistemo-
lógica desta realidade sairá enriquecida se inte-
grar o registro escrito e o registro edificado, o
registro científico e o registro artístico, o regis-
tro financeiro e o registro político. Ou quando
estabelecer intercepções entre esboços projeti-
vos, cadernos de viagem, arquiteturas, regula-
mentos disciplinares, ruínas, peças de cerâmica,
com contos e lendas, floras e espécimes geológi-
cos à mistura.

Conclua-se, pois, que sempre que isso aconte-
cer, o conceito foucaultiano de diapositivo será
lucrativamente posto ao serviço da valorização
do patrimônio missioneiro.

A perspectiva interdisciplinar equivale a uma
atitude teórica e a uma prática com incidências
diferentes.

Na verdade, pressupõe o reconhecimento de
que não há disciplinas, mas problemas, ou seja, que
a realidade a conhecer comporta múltiplos níveis
descritivos e implica enfoques complexos, impossí-
veis de serem captados por qualquer ponto de vista
limitado ao jogo formal e aplicado da estreiteza de
uma qualquer tendência especializante.

A chave para uma atitude diferente passa pela
necessidade de evitar processos que segmentam,
parcelam ou fragmentam a informação.

Neste sentido, a interdisciplinaridade põe em
ação um dinamismo de encontro-confronto de
matérias e de saberes, destinada a sustentar uma
interatividade entre pessoas, que assumem a hu-
mildade de compartilhar dúvidas e certezas à par-
tida. Pessoas que se propõem ainda operar na in-
tercepção de outras áreas durante o trabalho,
como encontrar, finalmente, resultados conse-
guidos por adquiridos provenientes de contribu-
tos vários, à chegada.

Trata-se, pois, de uma utopia, enquanto signi-
fica um conjunto de atividades metódicas a exigir
uma postura descentralizada, quer relativamente
ao saber, no que esta tem de demonstrar capaci-
dade para atender à ciência do outro, quer relati-
vamente ao poder, no que esta tem de manifestar
cedência ao lugar creditado do outro.

Por isso mesmo, mobiliza exigências ao arre-
pio de qualquer estatuto hierárquico artificial, vo-
cacionada que está para a sustentabilidade da in-
tercepção gnosiológica, com fundamentos dire-
tos no foro ontológico, dado que a realidade não
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é esquizofrênica nem existe e persiste de um
modo compartimentado.

É claro que estes pressupostos terão conse-
quências num questionamento efetivo do que é
uma fonte. Ou seja, conduzem à necessidade de
reformular o seu horizonte semântico.

O que supõe, naturalmente, um redimensio-
namento do campo significante associado ao con-
ceito, indo da natureza ao suporte.

O que provoca, consequentemente, a abertura
teórica e metodológica para uma formulação mais
pletórica, e por isso mais adequada, do que pode
e deve ser tido como fonte, quando se quer situar
melhor determinada existência histórica.

Acepção que implica o reconhecimento de
uma relação direta entre a seleção teórica das hi-
póteses de trabalho e a escolha apropriada das
fontes que as poderão servir. Por outras palavras,
importa ter presente que os modelos teóricos
correspondem a escolhas de formalismos e de
princípios orientadores, sendo que estes últimos
têm uma palavra a dizer na delimitação daquilo
que será usado como intermediário na procura de
uma reconstituição.

É por isso que a construção científica do pas-
sado requer atos intervenientes em favor de obje-
tos capazes de configurarem uma inteligibilidade
ao arrepio da leitura óbvia ou simplificadora. De
fato, sendo esta inteligibilidade que move a pes-
quisa sobre o que queremos do pretérito, importa
privilegiar a função primeira a ser outorgada à es-
colha de meios para chegar aos fins pretendidos,
os quais serão tanto mais ajustados quanto se re-
velarem mais capazes de mostrar a complexidade
interceptiva.

Assim sendo e como consequência, a interdis-
ciplinaridade não pode deixar de acarretar um
posicionamento preliminar, de tipo que desfaz a
multiplicidade, ou seja, a recusa de permanecer
adstrita a um tipo único, seja qual ele for, de
fonte.

Na sequência de ideias mestras propostas por
Michel Foucault, a fonte não deve ser olhada
como uma matriz submetida ao registro escrito,

mas alargar-se à natureza de um “monumen-
to”21, quer dizer, ser perspectivada por um viés
não-gráfico, mas testemunhal, que abarcará um
vasto horizonte do texto ao seu contexto.

Deste modo, a descrição realizada pela arqueo-
logia-genealogia encontrará, na multiplicidade
de instrumentos, a certeza como a construção
será enriquecida por requisitos exigentes, a ci-
mentar um produto multifacetado, devido à emer-
gência de diferentes ângulos interpretativos. Si-
tuação que é por demais ajustada à realidade
missioneira.

Na verdade, apesar de já contar com trabalhos
e publicações meritórios, importa insistir que é
preciso enriquecê-la com projetos de investiga-
ção que alarguem o horizonte da configuração,
mediante o concurso e a intercepção de informa-
ções, a confluírem para a definição de uma resul-
tante inovadora.

Diga-se que as fontes têm sido prioritaria-
mente do foro escrito ou do foro construído.
Noutros casos ainda, do foro iconográfico e an-
tropológico. Porém, o problema mais agudo de-
corre de rarearem intercepções entre dados, por-
que faltam equipes organizadas de acordo com
estas preocupações e por que os meios de comu-
nicação existentes não as favorecem.

Os estudos realizados tendo em vista este
prisma epistemológico anunciam que as redu-
ções necessitam de ser abordadas por elementos
descritivos e interpretativos que ultrapassem o
arquivo de palavra, ou melhor, que lhe associem
outros arquivos; os quais, em última análise, cor-
respondam a tudo aquilo considerado como ar-
quivo de vida.

E não se diga que o verbo deve ser hierarqui-
camente valorizado como veículo de abordagem,
no caso pretérito. Na verdade, cabe à reflexão crí-
tica chamar a atenção para o fato das ideias mais
inovadoras, ocorrendo em várias áreas e por várias
vias, provarem quanto será também importante
aplicar-lhes ideias provenientes do questiona-
mento incidindo sobre o verbal, no presente. O
que ocorrerá, com sucesso, por via da interferên-
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cia de outro tipo de fontes: da cultura material so-
nora à cultura material paisagística.

Este aspecto evidencia a importância de um
diálogo entre a atualidade e o passado, com inci-
dência no preenchimento de lacunas, ou, pelo
contrário, na defesa da permanência de vazios,
como atitude mais rigorosa.

A superação de um conceito ultrapassado,
como o é o conceito de corpus completo e fechado
sobre si mesmo, em favor da conexão e da inter-
cepção na diversidade, requer o alargamento da
tipologia das fontes, a ponto de criar resultantes
que correspondam a uma mistura estimulante do
aparato testemunhal.

É assim que é evidenciada a riqueza heurística
e hermenêutica inerente à metodologia integran-
do o “dispositivo” foucaultiano, horizonte largo
e flexível que revela um encontro especial entre o
espaço e o tempo através da memória. Horizonte
a mover-se desde o documento regulamentar à
ruína do edificado, da peça de cerâmica ao vestí-
gio paisagístico, da pauta musical rasurada ao
costume étnico, da língua à fauna e flora. É aqui
que importará reunir meios favoráveis para con-
seguir questionar o privilégio, ou até oposição
monolítica, atribuída às fontes clericais.

Percebe-se que sejam quantitativamente supe-
riores, mas não devem continuar a ser considera-
das únicas, ou mantidas sem a mistura com as de-
mais. Não podem também ser consideradas as
mais fiáveis. Logo, a necessidade de modelos teó-
ricos que não estejam satisfeitos com a situação
segmentada remanescente e se obriguem a colo-
car os índios no núcleo da configuração. Como
para procurar requisitos metodológicos, orienta-
dos para a obrigatoriedade de fazer intervir as
suas fontes e as suas mundividências, de molde a
abrir espaço para a interferência explícita da ou-
tra parte, obviamente indispensável.

Concluindo, o conceito teórico de “dispositi-
vo” propõe que a prática patrimonial defenda a
paisagem missioneira como arquivo de uma con-
figuração singular. Ainda, será importante que
estes territórios se organizem como centros in-
terpretativos interdisciplinares de uma memória
coletiva. Por fim, é desejável que os trinta povos
e demais vestígios de missões sejam descritos
como situações específicas de encontros e con-
frontos, entre a natureza e cultura, entre o velho
mundo e novo mundo, entre o local e global,
sempre segundo modelos ligados a concepções
avançadas da historiografia atual.
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Quase uma banalidade para quem as visita:
como são mágicas as ruínas missioneiras!!!

Quase uma constante para quem as percorre:
como terá sido o cataclismo para tamanha destruição?

Quase uma angústia civilizacional:
uns construíram casas, ruas e cidades

uns tantos desviaram estatuária
outros roubaram cerâmicas

outros tantos enriqueceram coleções próximas e museus distantes.
O desgaste natural fez também das suas, claro.

Ao longo de séculos, viajantes, forasteiros e
especialistas falaram dos remanescentes, segun-
do posições ideológicas diferentes e manifestan-
do particularidades marcadas pelas épocas. Para
alegria de muitos, os mais importantes foram ele-
vados a Patrimônio Mundial pela UNESCO, no
final do século passado.

A magia é inquestionável, como é inquestio-
nável que coube ao paradigma romântico desper-
tar o mistério, misto de materialidade e de inatin-
gível, que os restos abraçam. E fê-lo pela poesia,
romanceiro ou crônica de costumes. Todavia esta
sensação primeira merece ser complementada pelo
pensamento que pensa como estas ruínas de-
monstram: os limites de cada tempo (otimismo
oitocentista e positivista)? Os prejuízos étnicos
(logocentrismo, eurocentismo)? O centrismo
cultural (marginalização dos guarani)? O analfa-
betismo educativo (desvalorização do patrimô-

mio material e imaterial)? Os preconceitos anti-
clericais (antijesuitismo)? Etc.

Arrogância! Erros nossos!
Trazendo a configuração para uma questão de

cidadania e de responsabilidade atual:

• que opções (valores humanos e projetos so-
ciais) perpassam pelas construções nas re-
duções jesuítico-guarani e pelas casas aborí-
genes atuais?

• o que, entretanto, se ganhou e se perdeu?

O território conjunto que pode ser generica-
mente apelidado de Missões (nordeste da Argen-
tina, sul do Brasil e Paraguai) tem dentro de si
uma singularidade, que merece ser reconhecida e
valorizada. Porquanto, demonstra uma particula-
ridade histórica que, sendo assumida, irá enrique-
cer o modo de viver, presente e futuro, dos po-
vos que o ocupam. Isto porque permitirá forne-
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cer-lhes meios intelectuais para que possam lucrar
mais adequadamente do efeito intercultural-in-
tracultural inerente.

Na verdade, estas terras têm de ser projetadas,
dentro de si e no mundo (Mercosul, turismo in-
ternacional etc.), a partir dos aspectos positivos e
negativos ligados às experiências de aculturação,
ou seja, do modo como nelas se convive com a
memória sobre a entrada e o assentamento de gen-
tes várias, ao longo dos séculos mais recentes: da
localização geográfica à rede hidrográfica, da flora
à produção faunística, dos homens aos costumes.

Neste sentido, é importante que se lhes dê a
conhecer como ocorreram e como foram dificul-
tadas as tentativas orientadas para fazer prevale-
cer a qualidade, maior ou menor, que pode con-
tribuir para o auto-reconhecimento com base na
abertura ao acolhimento.

Paralelamente, é importante ainda ter presen-
te que é preciso refletir e divulgar os saldos refe-
rentes à forma como foi viabilizada essa capaci-
dade de abrigo, nomeadamente em tempos fun-
damentais: a chegada dos jesuítas e a chegada dos
imigrantes.

Infelizmente, verifica-se um vazio entre am-
bas. Tendo mais presentes as migrações depois
do século XIX e sem integrar os dois momentos,
a atitude generalizada é própria de quem não tem
consciência efetiva que importa conjugá-los, de
molde a compreender como foi construída a
atualidade.

Com efeito, a maioria das pessoas denota liga-
ções fortes a um espírito comemorativo, prati-
cando uma celebração recordada relativa aos flu-
xos imigratórios onde lembra muito justamente
um passado corajoso e uma temeridade bem su-
cedida, mas revê-se muito pouco ou quase nada
nas reminiscências inacianas.

Como consequência imediata, podem tirar-se
as inferências seguintes: por um lado, esta reali-
dade não é devidamente incorporada no cotidia-
no, pelo que não concorre para a definição de
uma unidade cultural; por outro lado, os aboríge-
nes não estão sendo devidamente integrados e
continuam abandonados na procura interna de si
mesmos.

Por isso, as ruínas surgem mais como espaços
de visita, merecidamente acarinhadas quando se
trata de as mostrar aos forasteiros, do que como
núcleos revitalizantes para a tradição ancestral, a
cultura moderna e a vida comum do século XXI,
no seu dia-a-dia pelo campo ou pelas cidades.

Nos antípodas da sobrestima, as referidas si-
tuações favorecem o desconhecimento dos meios
onde as comunidades locais necessitam de afron-
tar os nivelamentos massificadores em tempos
de globalização.

Assim sendo, a autorrepresentatividade proje-
tiva do território estará sempre incompleta, quan-
do não tiver em conta a importância de contribuir
para a reconfiguração guarani-missioneira, consi-
derada e ajuizada como uma das suas estruturas
fundadoras.

Neste sentido, é importante que sejam estabe-
lecidas dinâmicas e concretizações que possibili-
tem uma formação em favor da definição alarga-
da desse fundo cultural comum. Em última análise
e com as devidas características, é determinante
conceber a vinda dos jesuítas como uma primeira
imigração.

Com espólio semelhante, marcas de uma du-
ração possuindo incidências com tamanha enver-
gadura, as políticas culturais muito se beneficia-
rão ao possuir redes de investigação capazes de
interligar épocas e circunstâncias; isto tudo num
articulado entre analogias e divergências, a ponto
de contribuírem para fornecer conteúdos que ou-
torguem um maior substrato de identidade às
populações contemporâneas.

De qualquer modo, o conjunto de ideias ante-
riores sempre permanecerá incompleto e desajus-
tado à estrutura histórica que lhe preside, enquan-
to não juntar aos conteúdos precedentes a perma-
nência inegável do substrato indígena. Sem ele, e
sem haver consciência de como tem uma função
ímpar no respectivo dispositivo, nunca poderá ser
conhecido devidamente o modo como funcionou
a arqueologia-genealogia correspondente.

Negar ou desvalorizar este termo da configura-
ção equivale, obviamente, a recusar o alcance da
imagética, do simbolismo e do sentido de uma
época histórica muito particular, mas, mais do que
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isso, é um empobrecimento com resultados preju-
diciais na personalidade de uma região e com per-
das para a sua individualidade multicultural.

A título de exemplo, lembre-se quão são com-
pensadores os casos onde a expressão estética
existente tenta retomar – na Facultad de Artes da
Universidad Nacional de Misiones, em Oberá, ou
no Taller de Artes Brasanelli (crianças, jovens,
adultos), em Santa Ana – matérias, conteúdos e
formas nutridos pela cultura material nascida nas
reducciones, com especial destaque para os mode-
los com traços marcadamente nativos.

Aliás, muito útil seria ainda que o paradigma
educativo local expandisse os benefícios trazidos
pelo sistema escola-oficina, onde foram explora-
das condições nativas com impacto artístico e
econômico. Como elas estiveram orientadas para
estruturas formativas no âmbito do saber, e delas
derivaram produtos originais integrados na pai-
sagem, haveria que incrementar experiências pe-
dagógicas, onde as crianças e os jovens de hoje
retomariam técnicas e modos de fazer do seu
passado, assim sendo incentivados a valorizá-las
com inovação.

Concluindo, a realidade missioneira apresenta
uma complexidade de termos e de relações que
equivale adequadamente a uma configuração. Na
verdade, importa ter presente como foi formata-
da, a partir de tensões e de encontros, entre Novo

Mundo/Velho Mundo, natureza/cultura, tradi-
ção/inovação, local/global, saber/fazer, entre
outros pontos de confluência e de desajuste.

Por isso mesmo, tem uma volumetria concei-
tual que não se compadece com perspectivas dis-
ciplinares estanques e requer abordagens, onde
várias áreas do conhecimento concorram para a
construção do conjunto.

É assim que se torna forçoso realçar a impor-
tância de a fazer emergir através de conceitos
alargados, onde o patrimônio material e imaterial
intervêm no modelo teórico e na metodologia, e
onde até a urbanidade e a paisagem se constituem
como fonte e como arquivo, devido à sua carac-
terística de formas especiais de acúmulo, de ma-
nutenção e de preservação.

Consequentemente, a construção epistemoló-
gica desta realidade sairá enriquecida quando in-
tegrar o registro escrito e o registro edificado, o
registro científico e o registro artístico, o registro
financeiro e o registro político. Ou quando esta-
belecer intercepções entre influências ideológi-
cas, esboços projetivos, cadernos de viagem, ar-
quiteturas, regulamentos disciplinares, ruínas, pe-
ças de cerâmica. Tudo isto, com transferências de
coletividades, rotinas, contos, lendas, rios, floras,
produções agrícolas (nomeadamente madeiras,
yerba, tabaco e chá) e espécimes geológicas, à
mistura.
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Uma instituição estruturada e organizada re-
flete sempre uma tomada de posição fundadora
face a um conjunto de princípios e de valores. De
tal forma que o processo da sua existência histó-
rica reveste-se de uma continuada atualização
memorial, que atua por todos os meios de inter-
venção e de transmissão, podendo, por isso, ser
sempre remissíveis ao discurso inaugurante que
lhe determinou a origem.

Importa ter presente como a configuração
missionária da Companhia de Jesus retirou das
Constituições, dos Exercícios Espirituais de Santo Iná-
cio de Loyola e demais provisões estatutárias, a
primeira razão de ser.

Como sequência, noviciados e colégios veicu-
lavam ideias e exigências disciplinadas por esse
discurso, disseminando uma forma de pensar e
agir em diversos pontos da sociedade europeia,
ao mesmo tempo que aumentavam o corpus dis-
cursivo tendendo para uma pletora gnoseológica
e epistemológica consistente. A mesma mundivi-
dência irá intervir na estratégia espalhada pelas
colônias.

Assim sendo, o sistema mostrava-se capaz de
estabelecer uma rede, com o seu desmultiplicar
sucessivo, ao longo do planeta. Assim sendo, o
Velho Mundo e o Novo Mundo aproximaram-se,
mediante elos evidentes entre a universidade
(manuais, apostilhas) e a catequética (gramáticas,
catecismos, músicas).

Como se interceptaram os canais entre as casas
jesuítas e as sociedades envolventes, com destaque
para os poderes instituídos, através de esquemas

preparados, e muito trabalhados, de tipo adapta-
tivo e com fins intencionalmente interventivos.

Esta genealogia conceitual esteve obviamente
inserida num horizonte cultural mais amplo e numa
configuração epistemológica mais abrangente.

Por isso, a pesquisa contará ainda com o con-
tributo de estudos centrados numa outra genea-
logia paralela e determinante – a História Natural,
os naturalistas, as viagens filosóficas e o natura-
lismo –, incluindo a reapropriação, a reconstru-
ção e a reavaliação desse passado, empreendida
ao longo do século XIX. Realidades que benefi-
ciaram também muito do contato com o Novo
Mundo.

Na verdade e na medida mesma em que a
nova escala espacial – relevos espessos, florestas
desmesuradas e rios a perder de vista – deslum-
brava o colono e o viajante, as remessas enviadas
para o Velho Mundo excediam o imaginário eu-
ropeu plausível.

Ninguém nunca teria sonhado um tal éden ou
eldorado, porquanto só então os Três Reinos se
dilatavam em conteúdos e em formas. Não só um
encontro entre a organização inerente aos seres e
a lógica das nomenclaturas, dos sistemas e das ta-
xonomias biológicas. Como um questionamento
racional e metódico tendente a superar o criacio-
nismo fideísta, o qual vai transformar a forma de
perceber, de compreender e de inteligir o mundo
envolvente, a ponto de tender cada vez mais para
um mundo prescindindo do Criador, dado que
relega Deus para uma entidade menos participati-
va e mais Providência.
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Na verdade, a ciência moderna passa a consti-
tuir-se, progressivamente, como um discurso so-
bre a natureza, onde o espaço e o tempo dos se-
res vai prescindir da explicação por via da Cria-
ção, realidade interpretativa fundamental ao modelo
teocêntrico de outrora.

Viriam igualmente a originar paralela e poste-
riormente aparatos teóricos – do lamarckismo ao
darwinismo –, apetrechados por espacialidades
transformadas em instituições científicas – dos
jardins botânicos aos museus de história natural.

O evolucionismo transforma a classificação
taxonômica ou busca responder a outros questio-
namentos?

Acontecimentos com ilimitados efeitos nos
modos como o conhecimento científico se foi
criando e foi escrevendo a sua narrativa para es-
tudar os animais, as plantas e os minerais, usando
hipóteses de trabalho e métodos de pesquisa que
superaram o olhar e o ver, através de uma postura
diferente – o observar.

Infraestruturas de que resultaram encontros
efetivos entre o trabalho de campo e o trabalho
de gabinete. Com efeito, a descoberta da natureza
inclui tarefas sucessivas a requererá a definição de
semelhanças e de diferenças, servidas por via-
gens, reservas e espaços museográficos.

Acrescente-se que este dinamismo teria sido
impossível sem a interferência permanente do
mundo colonial e da ideologia colonialista. Prova
acrescida de quanto o conceito de natureza ficou
ligado a um saber-poder decorrente da mundiali-
zação de matérias-primas, de recursos e de inova-
ções, submetidas a recortes econômicos e políti-
cos, sociais e científicos.

Por isso ao incluir esta segunda perspectiva, o
projeto tenderá a visar intuitos conclusivos, capa-
zes de aflorar as integrações e os desajustes entre
a genealogia jesuítica e a genealogia histórico-na-
tural, a propósito do conceito de natureza.

Este projeto visa estudar como desdobramen-
tos do conceito de natureza com as expressões –

antropológica, psicológica, cosmológica, biológi-
ca, sociológica, urbanística, respectivamente – se
manifestaram entre os jesuítas, nomeadamente,
numa concepção tripartida de homem sob o domí-
nio da vontade, em tratados de Filosofia Natural
com uma cosmologia preponderante, na Farmaco-
logia operativa entre a saúde e a doença enriquecida
pelos conhecimentos indígenas, na estrutura das re-
duções, em favor da sedentarização e da mono-
gamia, junto dos povos guarani.

Visa ainda criar condições e meios metodoló-
gicos que favoreçam comparações, paralelismos,
relacionamentos e conexões entre estas instâncias
e o processo epistemológico percorrido pela for-
ma como a ciência moderna também foi estipu-
lando a sua concepção de natureza.

Logo, visa finalmente a um estudo comparati-
vo entre as visões teóricas mais recentes – séculos
XIX e XX – e as dos jesuítas dos séculos anterio-
res. Porque eles não desapareceram, mas foram
mandados embora, talvez o marco comparativo
possa ser este: antes e depois da expulsão dos je-
suítas do Novo Mundo. Continuidade ou corte
na visão da natureza?

Professora Celina Lértora Mendoza – Teolo-
gia e Direito – Consejo Nacional Superior de
Investigaciones; Dra. Beatriz Mallo – Comunica-
ção Social, Biblioteconomia – Universidad de
Rosario.

Professoras Heloisa Domingues – História
das Ciências, Museu de Astronomia e Ciências
Afins, Marina Massimi – Psicologia, Universida-
de de São Paulo – Ribeirão Preto, e Tania Fonse-
ca – Psicologia Social, Universidade Federal do
Rio Grande do Sul; doutores Paulo Carvalho –
História da Psicologia, Pontifícia Universidade
Católica – São Paulo, e Paulo de Assunção (coor-
denador editorial) – História, Universidade Fa-
culdades Associadas do Ipiranga, Ana Haddad –
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Semiótica e História das Ciencias, Pontifícia Uni-
versidade Católica – São Paulo, Arq. Carlos Fer-
nando Delphim – Paisagismo, Instituto do Patri-
mônio Histórico e Arquitetônico Nacional; dou-
trores Alessandro Zir – Filosofia e Comunicação
Social, Dalhousie University (Halifax), e Gastão
Galvão – História das Ciências, Museu de Astro-
nomia e Ciências Afins.

Eng. Luís O’Higgins – Agronomia.

Professora Ana Luisa Janeira (coordenadora)
– Filosofia das Ciências, Universidade de Lisboa,
e professor José Gama – Cultura Portuguesa e
Brasileira, Universidade Católica Portuguesa;
doutoras Judite Cruz – Psicologia Clínica, Uni-
versidade do Minho, e Estela Guedes – Literatu-

ra, Centro Interdisciplinar de Ciência, Tecnologia
e Sociedade da Universidade de Lisboa.

a) Envio do tema de trabalho escolhido para
os demais investigadores – dezembro de 2005.

b) Envio de um texto com o máximo de
40.000 caracteres incluindo espaços para os de-
mais investigadores – abril de 2006.

c) Workshop para discussão dos textos – São
Paulo – outubro de 2006.

d) Elaboração livre de trabalhos, acompanha-
da de um aprofundamento por equipas envol-
vendo dois ou mais investigadores à volta de um
tema englobante.

e) Realização anual de um workshop. Previsão
imediata – Braga-Évora – maio de 2007.
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II

23

Fruto do expansionismo jesuítico na América
do Sul, os chamados 30 Povos – superfície igual à
da França, hoje região Sul do Brasil, Norte da
Argentina e Paraguai – constituíram uma realida-
de humana, social e cultural única (1610-1767),
fortemente cobiçada por portugueses, paulistas e
espanhóis, a que o Tratado de Madrid (1750) –
entrega a Portugal dos 7 Povos, em troca da Co-
lônia do Sacramento, cedida à Espanha – e a ex-
pulsão dos jesuítas muito contribuíram para deci-
mar, com consequências múltiplas: dispersão de
um povo, com sua identidade e cultura, arruina-
mento progressivo da arquitetura e do urbanis-
mo remanescentes. Aspectos que continuam a
não ser devidamente assumidos pela memória
geral dos intervenientes históricos, como nunca
foram trabalhados por investigadores numa obra
coletiva que os envolva conjuntamente.

Apoiada numa viagem com objetivo da equi-
pe de reunir documentação biblioiconográfica
local, a concepção geral terá como primeiro obje-
tivo despertar interesse para os meandros à volta
deste sonho jesuítico – misto de estratégia e de
aventura, de saber e de poder – nos trópicos.
Como também, o que pode indiciar esta configu-
ração complexa, feita de jogos diplomáticos mar-
cados por tensões ibéricas, de que resultou uma
continuada perda de identidade e a instabilidade
futura do povo guarani. Procurará, finalmente,

mostrar o impacto deste território: das cataratas
do Iguaçu à beleza dissipada pelas ruínas, ou da
harmonia natureza/cultura aos programas cientí-
ficos em curso, para as conservar.

Assim sendo, o projeto Memória pelas ruínas:
natureza, cultura e ciências nas missões jesuíticas guarani
pretende preencher um vazio, através da publica-
ção de um álbum, com textos de investigadores
ibéricos e sul-americanos, e da organização de
uma exposição itinerante, em Portugal, no Brasil
e em pontos de Espanha, bem como umas jorna-
das internacionais (Porto Alegre, setembro de
2006) e um colóquio internacional.

Comissão Científica: Arno Kern – Arqueo-
logia, História; Francisco Marshall – História;
Luiz Antonio Custódio – Arquitetura; Pedro
Schmitz – Arqueologia, Antropologia.

Comissão Científica: Ana Luísa Janeira –
História e Filosofia das Ciências; José M. Rodri-
gues – Fotografia; Marjoke Krom – Antropologia.

Comissão Executiva: Marjoke Krom
<mjckr@gmail.com>.
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Missão Internacional às Missões Jesuíticas
Guarani.

Alzira Lemos – Comunicação Social, BR, Mi-
guel Gastão da Cunha – Patrimônio Histórico,
BR, Carlos Fernando Delphim – Arquitetura da
Paisagem, BR, Fabíola Pellicer – Animação Só-
cio-Cultural, ES, Marjoke Krom - Antropologia,
NL, Ana Luísa Janeira – História e Filosofia das
Ciências, PT, Fernanda Frazão – História, PT,
José M. Rodrigues – Fotografia, PT.

Máximo de 300 páginas de texto + 120
imagens.

Professora Doutora Celina Lértora – Teologia
e Direito, Dr. Óscar Portela – Literatura.

Doutores Pedro Schmitz SJ – Antropologia,
Universidade do Vale do Rio Sinos, Arno Kern –
Arqueologia, Pontifícia Universidade Católica do
Rio Grande do Sul, Francisco Marshall – Histó-
ria, Universidade Federal do Rio Grande do Sul,
e Tania Fonseca – Psicologia Social, Universida-
de Federal do Rio Grande do Sul, Heloisa Gesteira
– História das Ciências, Museu de Astronomia e
Ciências Afins; arquitetos Luíz Custódio, Institu-
to do Patrimônio Histórico e Arquitetônico Na-
cional, Vladimir Stello, Instituto do Patrimônio
Histórico e Arquitetônico Nacional, Matilde Vil-
legas, Instituto do Patrimônio Histórico e Arqui-
tetônico Nacional, e Isabel Medero – Arquitetu-
ra, Universidade do Vale do Rio Sinos; doutor

José Catafesto de Souza, Universidade Federal
do Rio Grande do Sul, e doutora Vera Thaddeu –
Etnoarqueologia, e doutor Sérgio Fischer –
Literatura.

Doutor Andrés Galera – História da Ciência,
Consejo Superior de Investigaciones Cientificas,
doutores Manuel Seoane – Direito, e Fabiola
Pellicer – Sociologia.

Doutor Bartômeo Melia SJ – Antropologia,
Engenheiro Luis O’Higgins – Agronomia.

Doutores Joaquim Romero de Magalhães –
História Econômica, Universidade de Coimbra,
e Ana Luísa Janeira – História e Filosofia das
Ciências, Universidade de Lisboa, José Eduardo
Franco – História Moderna, e Rui Néri – História
da Música, Fundação Calouste Gulbenkian; ar-
quitetos Mário Fortes – Arquitetura Paisagista,
Instituto Português do Patrimônio Arquitetôni-
co; doutroas Marjoke Krom – Antropologia, e
Margarida Ruas – História das Comunicações,
Museu das Comunicações.

Doutora Carmen Curbelo – História, Univer-
sidad Montevideo.

Normas para cada colaboração: 30.000 carac-
teres incluindo espaços (texto e bibliografia).

José M. Rodrigues.

Identidade, cultura e filosofia guarani. Utopia
e expansionismo jesuíticos. Interesses portugue-
ses e espanhóis, com jogos diplomáticos na Amé-
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rica do Sul meridional. Ciência e técnica na con-
servação. Situação humana e cultural da área
missioneira na atualidade.

Qualidade intelectual com estilo acessível.

Leitores com cultura média.

Português lusitano e brasileiro, castelhano ibé-
rico e sul-americano, guarani; sínteses em inglês.

Arquiteto Telmo Cruz e José M. Rodrigues.

Évora – Universidade de Évora; Lisboa – Mu-
seu da Água, Instituto Camões; Coimbra – Mu-
seu de Antropologia; Porto – Centro Português
de Fotografia; Braga – Museu dos Biscaínhos.

Valência; Salamanca; Santiago de Compostela.

Porto Alegre; São Paulo; Rio de Janeiro.
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O território de Missões (Nordeste da Argenti-
na, Sul do Brasil e Paraguai) tem dentro de si uma
singularidade histórica, pois foi revelando, ao
longo dos séculos, a qualidade de mostrar grande
abertura ao acolhimento. Na verdade, nele ocor-
reu uma capacidade de abrigo muito especial,
guardando no seu passado acontecimentos onde
se destacaram duas chegadas fundamentais: os je-
suítas e os emigrantes.

Infelizmente, verifica-se um vazio entre am-
bas, a ponto dos habitantes integrarem mal esses
dois momentos. Por um lado, a realidade missio-
neira não é devidamente incorporada no quotidia-
no, não ajudando à definição de uma identidade
cultural, sendo que esta é ainda mais necessária
em tempos de globalização. Por outro, os aborí-
genes não estão sendo devidamente integrados,
continuando numa procura interna de si mes-
mos, não sendo ouvidos nas suas demandas.

Assim, a complexa situação deste território
merece uma reconfiguração da realidade guara-
ni-missioneira, tendo em conta que esta cultura
deve ser valorizada como a estrutura primeira
onde ele foi modelado.

Neste sentido, é importante que se estabele-
çam dinâmicas e concretizações que permitam

que todos os seus habitantes adquiram uma for-
mação básica, para que reconheçam um fundo
cultural comum, o que terá de envolver um mais
íntimo conhecimento mútuo.

Segundo uma perspectiva educativa voltada
para a necessidade de destacar as capacidades que
os jesuítas conseguiram encontrar nos nativos,
tem de se salientar que as oficinas corresponde-
ram a uma filosofia bem determinada e precisa
sobre o modo de estabelecer os contatos.

Se é certo que havia um fundo comum de con-
dições requeridas para garantir a sobrevivência, a
que os padres davam especial atenção, também é
certo que as oficinas traduziram a materialização
de um modelo inaciano adaptado à realidade en-
volvente. Isto significa desenvolver apetências
em que o manual e artístico se encontram inte-
grados como elementos de autoprodução e de
autoconsumo.

Geral – Ana Luisa Janeira.
Local – Rita Bulffe (área educativa), Lorena

Halberstadt (área artística).
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Na sequência do pedido de uma escola bilíngue
(mbyá guarani + castelhano), expresso pelo caci-
que Antonio da comunidade Aborigen Santa Ana
Mini, julga-se muito conveniente que o processo
oficial do seu estabelecimento seja acompanhado
por este caminho confluente: uma escola-oficina
experimental (ex.: trabalho na madeira, construção
de instrumentos musicais, coro, redescoberta da
cerâmica, reconstrução da história guarani por eles
próprios, etc.), que se chamará, por escolha do ca-
cique, Arapyau – Novo Dia ou Novo Amanhecer,
e estará localizada dentro da comunidade.

Julga-se ainda conveniente que se prepare um
livro artesanal bilíngue onde, ouvidos os guaranis

e reunidos textos e imagens históricas, se trans-
mitam, numa linguagem acessível para a popula-
ção do ensino primário de Misiones, aspectos da
história e da cultura quotidiana dos guarani.

a) A escola-oficina começará em outubro de
2006.

b) Cada participante escreverá um texto de 10
páginas – arial 12, espaçamento 1,5 – sobre um
tema da sua escolha, até a Páscoa de 2007. Depois
de lidos por toda a equipe e preenchidas as lacu-
nas, os textos serão entregues a um escritor ou a
uma escritora de livros para crianças.
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Sobrenome e Nome Área Instituição

Bulffe, Rita Educação Sec. Gral. Extensión Unam

Halberstadt, Lorena Artes Plásticas Sec. Gral. Extensión Unam

Miguel, Gloria Sec. Administrativa Dirección de Cultura – Municipalidad de Oberá

López, Raquel Anália Desenho Gráfico Sec.Gral.Extensión Unam

Rombo, Marta Antropóloga

Sartori, Ada História Junta Histórica Municipalidad de Oberá

Monzú, Axel Cinema Productora de Cine
Sembrando

Fotografia Productora de Cine
Sembrando

Apelido e Nome Área Instituição

Barboza, Ana Mãe Educação pela Arte São Paulo

Mesquita, Simone Museología – Restauração Museu Nacional Rio de Janeiro

Tadheu, Vera Arqueologia Porto Alegre

Apelido e Nome Área Instituição

Benedetto, Laure Anne História de Arte



Cadernos IHU

Nº 01 – O imaginário religioso do estudante da Universidade do Vale do Rio dos Sinos – UNISINOS
Prof. Dr. Hilário Dick

Nº 02 – O mundo das religiões em Canoas
Prof. Dr. José Ivo Follmann (Coord.), MS Adevanir Aparecida Pinheiro, MS Inácio José Sphor & MS Geraldo Alzemiro
Schweinberger

Nº 03 – O pensamento político e religioso de José Martí
Prof. Dr. Werner Altmann

Nº 04 – A construção da telerrealidade: O Caso Linha Direta
Sonia Montaño

Nº 05 – Pelo êxodo da sociedade salarial: a evolução do conceito de trabalho em André Gorz
MS André Langer

Nº 06 – Gilberto Freyre: da Casa-Grande ao Sobrado – Gênese e dissolução do patriarcalismo escravista no Brasil: Algumas considerações
Prof. Dr. Mário Maestri

Nº 07 – A Igreja Doméstica: Estratégias televisivas de construção de novas religiosidades
Prof. Dr. Antônio Fausto Neto

Nº 08 – Processos midiáticos e construção de novas religiosidades. Dimensões históricas
Prof. Dr. Pedro Gilberto Gomes

Nº 09 – Religiosidade midiática: Uma nova agenda pública na construção de sentidos?
Prof. Dr. Atíllio Hartmann

Nº 10 – O mundo das religiões em Sapucaia do Sul
Prof. Dr. José Ivo Follmann (Coord.)

Nº 11 – Às margens juvenis de São Leopoldo: Dados para entender o fenômeno juvenil na região
Prof. Dr. Hilário Dick (Coord.)

Nº 12 – Agricultura Familiar e Trabalho Assalariado: Estratégias de reprodução de agricultores familiares migrantes
MS Armando Triches Enderle

Nº 13 – O Escravismo Colonial: A revolução Copernicana de Jacob Gorender – A Gênese, o Reconhecimento, a Deslegitimação
Prof. Dr. Mário Maestri

Nº 14 – Lealdade nas Atuais Relações de Trabalho
Lauro Antônio Lacerda d’Avila

Nº 15 – A Saúde e o Paradigma da Complexidade
Naomar de Almeida Filho

Nº 16 – Perspectivas do diálogo em Gadamer: A questão do método
Sérgio Ricardo Silva Gacki

Nº 17 – Estudando as Religiões: Aspectos da história e da identidade religiosos
Adevanir Aparecida Pinheiro, Cleide Olsson Schneider & José Ivo Follmann (Organizadores)

Nº 18 – Discursos a Beira dos Sinos – A Emergência de Novos Valores na Juventude: O Caso de São Leopoldo
Hilário Dick – Coordenador

Nº 19 – Imagens, Símbolos e Identidades no Espelho de um Grupo Inter-Religioso de Diálogo
Adevanir Aparecida Pinheiro & José Ivo Follmann (Organizadores)

Nº 20 – Cooperativismo de Trabalho: Avanço ou Precarização? Um Estudo de Caso
Lucas Henrique da Luz

N. 21 – Educação Popular e Pós-Modernidade: Um olhar em tempos de incerteza
Jaime José Zitkoski

N. 22 – A temática afrodescendente: aspectos da história da África e dos afrodescendentes no Rio Grande do Sul
Jorge Euzébio Assumpção
Adevanir Aparecida Pinheiro & José Ivo Follmann (Orgs.)



N. 23 – Emergência das lideranças na Economia Solidária
Robinson Henrique Scholz

N. 24 – Participação e comunicação como ações coletivas nos empreendimentos solidários
Marina Rodrigues Martins

N. 25 – Repersonalização do Direito Privado e Fenomenologia Hermenêutica
Leonardo Grison

N. 26 – O cooperativismo habitacional como perspectiva de transformação da sociedade: uma interlocução com o Serviço Social
Célia Maria Teixeira Severo

N. 27 – O Serviço Social no Judiciário: uma experiência de redimensionamento da concepção de cidadania na perspectiva dos direitos e deveres
Vanessa Lidiane Gomes

N. 28 – Responsabilidade social e impacto social: Estudo de caso exploratório sobre um projeto social na área da saúde da Unisinos
Deise Cristina Carvalho

N. 29 – Ergologia e (auto)gestão: um estudo em iniciativas de trabalho associado
Vera Regina Schmitz

N. 30 – Afrodescendentes em São Leopoldo: retalhos de uma história dominada
Adevanir Aparecida Pinheiro; Letícia Pereira Maria& José Ivo Follmann
Memórias de uma São Leopoldo negra
Adevanir Aparecida Pinheiro & Letícia Pereira Maria

N. 31 – No Fio da Navalha: a aplicabilidade da Lei Maria da Penha no Vale dos Sinos
Ângela Maria Pereira da Silva, Ceres Valle Machado, Elma Tereza Puntel, Fernanda Wronski, Izalmar Liziane Dorneles, Laurin-
da Marques Lemos Leoni, Magali Hallmann Grezzana, Maria Aparecida Cubas Pscheidt, Maria Aparecida M. de Rocha, Marile-
ne Maia, Marleci V. Hoffmeister, Sirlei de Oliveira e Tatiana Gonçalves Lima (Orgs.)

N. 32 – Trabalho e subjetividade: da sociedade industrial à sociedade pós-industrial
Cesar Sanson



Ana Luísa Janeira é professora associada da Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa. É doutora em Filosofia Contemporânea
pela Université de Paris I (Panthéon-Sorbonne) (1971) e tem agregação em Filosofia das Ciências pela Universidade de Lisboa (1985).
Foi pró-reitora da Universidade de Lisboa entre os anos 1986 e 1989. Foi cofundadora e primeira coordenadora do Centro Interdisci-
plinar de Ciência, Tecnologia e Sociedade da Universidade de Lisboa (1995-1999), e coordenadora, em Portugal, da Red de Intercam-
bios de la Historia y la Epistemologia de las Ciencias Químicas e Biológicas, México, D.C. Participou do comitê científico do programa
The Development of Chemistry in Europe, da European Science Foundation, no âmbito do qual orientou o projeto Spatial Organization
and Scientific Discourse Production: Chemical Laboratories in Portugal (1789-1939), (1991-1996) e também do comitê Michel Foucault, Paris
em 1989, assim como do Comité International Diderot, na mesma cidade no ano de 1987. Endereço eletrônico: <janeira@fc.ul.pt> ou
<aljaneira@sapo.pt>.

Publicações da autora no/sobre o Brasil:
JANEIRA, Ana Luísa (org.). A construção visual entre as artes e as Ciências. São Paulo: Arkê Editora, 2006. Inclui estes textos inéditos de
Ana Luísa Janeira: A visibilidade europeia representando a natureza dos novos mundos; A visão e os outros sentidos até à
pós-modernidade.

_______. (edit. conv.). O mundo nas colecções dos nossos encantos. Episteme: Porto Alegre, (21) suplemento especial, jan.-jun., 2005.
CD-ROM. Inclui estes textos de ou com a colaboração de Ana Luísa Janeira: – A configuração epistémica de gabinetes, boticas e bibliote-
cas; – Mapeando a natureza brasílica nas rotas dos mares; – Poder, saber e cais de intercâmbio à volta de L’intérieur d’un negociant bordelais
au XVIII. e siècle; – Endémicas e exóticas nos jardins do Paço de Nossa Senhora da Ajuda e da Universidade de Coimbra; – Andarilhos, co-
merciantes, espiões, naturalistas e outros cientistas em saques, expedições e exposições; – A Amazônia & companhia importada para o pú-
blico norte-americano; – Entre ciências e etnociências; – A memória na comunidade científica e museológica moderna; – Viajar e sonhar
pela coleção; Restos de coleção, promoções no tempo, saldos pela história. Disponível em: <http://migre.me/1uXq6>.

_______. As ciências também se fazem com leis humanas. In: Anna Carolina REGNER; Luiz ROHDEN. A filosofia e a ciência redese-
nham horizontes. São Leopoldo: Editora Unisinos, 2005, p. 155-164.

_______. (dir. cient.). Inovação-Tradição-Globalização – As ciências modernas à descoberta do mundo: Territoralização Científica da
Amazónia. Inclui estes textos de Ana Luísa Janeira: – Um olhar epistemológico; – Outros olhares históricos, 2003. Disponível em
<http://amazonia.no.sapo.pt/>.

_______; MENEGAT, Rualdo. Como se entrelaçam Inovação Científica, Saberes Tradicionais e Culturas Globais na Descoberta do
Mundo. Entrevista com Ana Luísa Janeira. Episteme: Porto Alegre, 15, ago-dez, 2002, p. 15-28.

_______. Todo o Brasil parece um jardim fresco. Episteme: Porto Alegre, 15, ago.-dez. 2002, p. 45-70.

_______; FONSECA, Tania. Entrevista com Ana Luísa Janeira, Universidade de Lisboa. Psicologia & Sociedade. Porto Alegre: 14, (2),
jul.-dez., 2002, p. 7-17.

_______. (dir. cient.). Inovação-Tradição-Globalização – As ciências modernas à descoberta do mundo: Territoralização Científica da
Amazónia. Inclui estes textos de Ana Luísa Janeira: – Um olhar epistemológico; – Outros olhares históricos, 2003. Disponível em
<http://amazonia.no.sapo.pt//>.




